
C ASTELAO POLITICO 
A vinte anos do seu pasamento, a persoalidade de Gas­

te |ao abrangue de cote unha meirande tondura e proxeición 
dimensional non somentes en Bos Aires, onde a nosa coleiti' 
yidade tivo o privilexio de recoller o ideario patriótico do 
esgrevío mestre, sazonado pola experencia dos seus anos derra-
deiros, senón tamen no resto do mundo galego: ñas colonias da 
emigración en América, onde o amparo de ter libre espalla^ 
mentó a saa obra poido ser doadamente coñecida como tamén 
na mesma Caliza peninsuar na que, pese os atrincos impostes 
polo réxime mais crudel e cavernario de que teñan lembranza 
os anales da nosa historia, o mensaxe de evanxeización patrió­
tica de Castelao recada cada vegada novas i entusiastas adhe-

sións no mundo estudantil, obreiro, inteleitual i en todolos am-
bentes anceiosos de progreso e liberdade. 

Máis veleiqui que no chán galego, os xerarcas do centra-
lismo domeador e os seus cipaios indíxenas impoden tes pra 
deter o crecente coñecimento e popularidade do quefacer pa­
triótico e humanista de Castelao, deron dende fai tempo na 
t a h a s de tencionar empequeñécelo, coa hipócrita finalidade de 
mancar o seu credo ideolóxico enroitado a un ouxetivo con­
creto- A eixaltación i-espallamento dunha doutrina política, 
de esencias e contido vernáculo, encaminada a conquerir a li~ 
bertáde da nosa escravizada Patria e a espertar a concencia de 
comnnidade nacional do noso povo. 

De tal xeito non resulta dificil que con calisquera pretexto 
ou acontecer, se poidan ouservar ñas páxinas dos xoiiiales ga-
legos e inda hispanos, noticias e comentos destiúados a louvar os 
vacíes de artista ou de escritor de Castelao. E mais: incrusive 
algúns persoeiros do réxime asovallador non reparan en gabar 
en público o arte e a literatura do noso guieiro como querendo-
nos decir: "Vos queredes a Castelao. nós tamen; veleiqui entón 
que non somos tan déspotas como se nos quer facer aparescer. 
como se amostra en que non nos opomos a que se honre e pres-
tixie a quen pra elo se faga merescente!" 

Si, é certo; Castelao foi un artista esgrevio, un autor e 
Immórista xenial e un escritor de tais quilates, que enriqueceu 
a nosa fala con unha prosa de tan enxebre e fresca beleza que 
inda oxe non poido ser superado por ninguén. Mais todos istes 
aspe (tos creadores do xenio do noso guieiro. non son nin mais 

nin menos que as pezas de que está composto o moimento que 
constituí a sua doutrina política: Iso foi Castelao, un POLITICO 
que se valen do arte, da literatura, do humorismo etc., pra eix-
presar o seu mensaxe reivindicador da nacionalidade galega. 
Louvar e glorificar a Castelao artista, escritor, humorista etc., 
e un xeito hipócrita de tencionar mancar a grandeza e trascen­
dencia da sua loita patriótica, expoñente de toda unha vida 
adicada a Caliza con sacreficio e renunciamiento das regalías e 
bém inateriaes que por meio do seu arte e talento juaxístral a 
vida lie oferencia xenerosa. 

Si. Castelao foi un POLITICO como o foron Masarik, De 
Val era. Juárez, Bolívar, Martí, Gandhi... na mais noble e 
grandeira sínificación que ise calificativo representa, porque a 
POLITICA non é un quefacer "tabú'", algo gafoso e malsán 
pra a saude dos países e o honestar dos povos como dende sem-
pre quixeron e queren demostrar os déspotas de todolos tempos 
e todalas latitudes. Non, a POLITICA é a aitivídade mais noble 
e xenerosa que pode e debe desenrolar un cidadán que sínta 
respeito por sí mesmo, polo seu fogar e pola comnnidade na­
cional á que pertece. Non é acaso a POLITICA o arte e a cen­
cía de gobernar? ¿Conque direíto poís se lie pode eisíxír a un 
cidadán conscente, que renuncie a intervír en todo aquelo que 
atííixe ó exercicío dos seus írrenunciabeis deberes cal son os 
de coídar como míllor He pareza o seu propio benestar, o da 
sua familia e da sua nación? 

Castelao tiña vocación política porque He sobraba xene-
rosidacle e baríleza, cal amostran todos aqueles que teñen 
pleamente desenrolada a sua capacidade de vaor cívico, unha 
das mais fermosas virtudes que poden adoviar a un cidadán; 
emporíso estalaba de carraxe peíante aqueles que refugan da 
POLITICA sexa por egoísmo ou por carencia de pulos xenero-
sos e amostran un espríto de cobardía emvílecída e resiñada 
namentras Caliza se desangra na emigración e no estancamento 
económico e social. Castelao era un POLITICO, porque sin 
pedir ren pra si mesmo, soimo dáreíle á sua comnnidade galega 
o froito do seu talento pra lie sinalar un roteiro de reivindica­
ción, progreso e liberdade. 

FALESCEU DOÑA Y I R X I N I A 
P E R E I R A DE C A S T E L A O 

O c a b l e t r o u x o a t r i s t e i r a n o v a : 
f i n o u D o n a V i r x i n i a ! 

P a l e s c e u o d i a 23 d o x a n e i r o 
p p d o . en M a d r í , l o n x e d e G a l i z a . 
o n d e se a d i a b a o c a s i o n a l m e n t e , 
a r r o d e a d a d o a f e c t o d e f a m i l i a r e s 
e a m i g o s , 

A c c l e c t i v i c i a d e g a l e g a r e c e b e n a 
n o t i z a c o n f o n d a d ó r , x a q u e e r a 
m u l t o o a g a r i m o e o r e s p e t o q u e 
s e n t í a p o r e s t a n o b r e m u l l e r q u e 
c o n t a n t a d i ñ i d a d e m a n t i ñ a a l e m ­
b r a n z a d o seu i l u s t r e esposo . 

D o n a V i r x i n i a f o i o p r o t o t i p o ' d a 
c o m p a i i e i r a i d e a l d e C a s t e l a o . F o i -
n o e n v i d a , a c a d a i n t r e , n o i n f o r ­
t u n i o e n a e s p e r a n z a , i d e n t i f i c a d a 
e n t r a n á b e l m e n t e c o a o b r a d o a r t i s ­
t a , d o g u i e i r o , p o s t a ó s e r v i z o d o 
s e u p o v o . 

F a i u n t e m p o v i a x o u á T e r r a c o 
g a l l o d e a s i s t i r á p u b ^ c a c i ó n d u n h a 
s e r i e d e ' E s t a m p a s d e n e g r o s " d e 

C a s t e l a o , f e i t a s ó seu paso p o r C u b a 
e N o v a l o r k , e q u e s a i r á n a x i ñ a 
d o p r e l o a c á r r e g e d a E d i t o r i a l 
G a l a x i a de V i g o . 

D o n a V i r x i n i a c h e g o u a B o s A r e s , 
n a c o m p a ñ a d o s e u esposo, c o m o 
e s i l a d o s p o r m o r d a g u e r r a c i v i l 
h e s p a ñ o l a , n o a n o 1940, e. d e n d e a 
d e s a p a r i c i ó n d e C a s t e l a o —7 d e 
x a n e i r o d o 1950— c o n s t i t u í u s e n o 
s e u f i d e l c u s t o d i o , n o n s ó d a s c o u ­
sas q u e f a n á v i d a f e c u n d a e g r o -
r i o s a d o g r a n d e p a t r i o t a , s e n ó n 
des r e s t e s c o r p o r á l s q u e a g a r d a n n o 
p a n t e ó n d o C e n t r o G a l e g o d e B o s 
A r e s , o d i a d o r e g r e s o d e f i n i t i v o 
á T e n a , á P a t r i a G a l e g a p o l a que 
t a n t o l o i t o u e s o f r e u . 

A g o v a , D o n a V i r x i n i a , x a n o n 
e s t a r á e l q u i , a n t r e n ó s , n a G a l i z a 
I d e a l , n o a g a r d e d o I n t r e s i n a l f -
d o . . . que e s t á a l ó n a T e r r a , es-
p e r á n d o o . . . 
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U n i m p o r t a n t e m a n i f e s t ó f i n d a 
d e se e s p a i l a r n a T e r r a , p r e p a r a d o 
p o l o C u m i o C e n t r a l d o G o n s e l l o d é 
G a l i z a . N e l e a n a l i z a n s e os d e r r a d e i -
r o s a c o n t e c i m i e n t o s n a H e s p a n a e 
f í x a n s e os o u x e t i v o s t e n d e n t e s a 
c o n c r e t a r a m á i s e s t r i c t a u n i d a d e 
d e t o d a l a s f o r z a s o p o s i t o r a s ó r é x i ­
m e f r a n q u i s t a , c o a t e l m a d e a c e l e ­
r a r o p r o c e s o p o l í t i c o h e s p a ñ o l . 

O d e v a n d i t o d o c u m e n t o e s t á 
c o n c e b i d o n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 

O a n o 1969 f i n a . N e l e p r o d u -
c iuse o a n u n c i o d a i m p r a n t a c i o n 
d u n h a n o v a m a n a r q u í a n a H e s -
p a ñ a , s e n v e n c e l l o a l g ú n c o p a s a ­
do, e s o m e n t e s c o m o c o n t i n u a d o r a 
d o o p r o b i o s o r é x i m e f r a n q u i s t a , 
N i n g u é n p o d e p o i s p e n s a r e q u e 
e i s i s t a n p o s i b i l i d a d e s a l g u n h a s de 
que a v i d a p o l í t i c a p e n i n s o a r t o ­
m e u n x i r o q u e a u g u r e o i n i c i o 
d o c a m i ñ o q u e n o s l eve á d e m o ­
c r a t i z a c i ó n r e c l a m a d a e p e r m i t a 
q u e sexa a c i d a d a n í a a q u e p o r 
m e i o d o s c o m i c i o s e l i x a a q u é -
n e s d e b e n v e x e r os d e s t i ñ e s de 
E s t a d o . 

E s t e f e i t o a r b i t r a r i o e i n c o n s u l ­
t o , a v a l a d o p o l a s C o r t e s d o m é s ­
t i c a s d o f r a n q u i s m o e l e x l d a s a d e d o 
P ó n e n e v i d e n c i a q u e q u e n s p e n s a ­
r o n q u e m a n t e r u n h a p o l í t i c a de 
c o n t e m p o r a c i ó n ^ ^ " r é x í r f ^ ? w l p o d i a -
m o s p e r m i t i r p a r t i c i p a r n o q u e ­
f a c e r d e s t i n a d o a i n s t a u r a r u n g o ­
b e r n ó d e t r a n s i c i ó n coa e l e v a c i ó n 
ó t r o n o d o C o n d e de B a r c e l o n a 
c o m a r e i , foi u n h a l i ñ a f a d a l -
m e n t e t r a b u c a d a e que o o m i n o s o 
c l i m a h e s p a ñ o l s o m e t e s p o d e s , t r o ­
c a r p o r u n h a i á b o u r a d e c i s i v a d e 
d e f e n s a d o s p r i n c l p o s p o l o s q u e 
laorreron c e n t o s d e mi l leu 'os a c 
n o m e s d e n d e o a n o 1936 ó 193fe, 
s o í r e n d o l o g o d é f e t e r r o e c a d e a c. 
m á i s e sg rev los m i U t : a n t e s d o c a m p o 
d a l i b e r d a d e e a d e m o c r a c i a V e d e 
s e n ó n o d i s c u r s o d e F r a n c o p e r a n t é 
as C o r t e s , coas a l u s i ó n - s m á i s i n ­
f a m a n t e s p r o s q u e n e s t e i n t r e c r u ­
c i a l n o n c o m u n g a n coe le ; as v e r -
Das a m e a z a n t é s c o v i v o r e c o r d ó 
d u n h a n o v a g u e r r a c i v i l se f o r 
n e c e s a r i a p r a i m p o r a c o n t i n u l d a -
de d o seu r é x i m e ; o s u m i s o x u r a -
m e n t o d o P r i n c i p e d e H l e s p a ñ a o 
a c e p t a r a s ú a d e s i ñ a c i ó n d e r e -
a f i r m a m e n t o de l e a l d a d e ó C a u ­
d i l l o é de s e g u r i d a d e d e c o n t i n u a r 
a o b r a d v r é x i m e c r e a d o s o b o r d o 
s a r j u e e a d o r de t o d o l o s o p o s i t o -
r e s e m a n t e r o a f e r r o l l a m e n t o 
d a c i u d a d a n í a q u e a i e l a a v i v i r 
e n c o n d i c l ó n s d a c o r d o c a d i ñ i ­
d a d e h u m á n . I s t o , n a t u r a l m e n t e , 
h a b e r á a t e r t o es o l i o s d o s q ü e 
c r e r o n u n h a s a í d a q u e n o n f o r 
a d e p e r c u r a r o d e r r e c a m e n t o d o 
g o b e r n ó h e s p a ñ o l e o r e t o r n o d a 
H e s p a ñ a ó s v i e i r o s d a l i b e r d a d e e 
a d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a . 

Q u e d a n p o i s a s u l a g a d o s c o a s o ­
l u c i ó n c r e a d a , p r e v e n d o a m o r t e 
d e F r a n c o os d e r e i t o s m í n i m o s dos 
h e s p a ñ o i s a e l e x i r e p o d e r e n ser 
e l e x l d o s , d e x e i t o s i m i l a r a c o m o 
se f a i ñ a s n a c i ó n s de t o d o o m u n ­
d o . E se e l o p o d e r e s u l t a r d u r o p r a 
quenes . a í n d a s e n d o d e m ó c r a t a s 
a f e r v o a d o s , m a n t e ñ e n o p r i n c i p i o 
d u n h a H e s p a ñ a u n i t a r i a e c e n ­
t r a l i s t a , p e n s e m o s , ga iegos , o que 
iso s u p ó n p r o s q u e p e r t e c e n d o a 

p o b o s de f o n d a e s t r o i t u r a d i f e r e n ­
c i a d a , G a l i z a , C a t a l u ñ a i E u z c a ­
d i , v e n q u e n o t r o q u e a se p r o -
d u s c i r de h o m e s n a a m i n i s t r a c i ó n 
d o E s t a d o n o n c a m b e a r á , n e m -
b a r g a n t e s a c o n s i d e r a c i ó n e s p e ­
c i a l q u e as c a r a i t e r í s t i c a s deses 
m e s m o s p o b o s r e c r a m a n p r a s u ­
p e r a r s i t o a c l ó n s q u e so io c ú n c o ­
ñ e c i m e n t o r e a l de c a d a u n de l e s 
p o d e n a t o p á r e n s e . 

G a l i z a s e g u i r á o c a m i ñ o d o o r o s o 
q u e v e n f a c e n d o l o g o de l i m i o s a 
x o r n a d a d o P l e b i s c i t o , o b r a x e n i a l 
d e A l e x a n d r o B ó v e d a , q u e d e b e u 
a b r i l " u ñ h a e t a p a d e b o a n d a n z a e 
p r o s p e r i d a d e . G a l i z a s e g u i r á s o ­
p o r t a n d o o a l d r a x e d e f u n c i o n a ­
r i o s c h e g a d o s d a e s t epa , c e r r i l m e n ­
t e f e c h a d o s a t o d o c a n t o s u p o ñ a 
a t e n d e r as x u s t a s d e m a n d a s d a 
n o s a t é r r a . G a l i z a s e g u i r á p o s t e r ­
g a n d o e n t ó d o l o s á m e t o s , s o c i a l , 
c u l t u r a l , e c o n ó m i c o , l i n g ü í s t i c o , 
a m i n l s t r a t i v o , p o l í t i c o e r e l i x o s o ; 
e v e n d o c o m o o seu o u t o a p o r t e 
á s r e n d a s i e c o n o m í a h e s p a ñ o l a 
n o n t e n c o m p e n s a c i ó n c o q u e d o 
E s t a d o r e c e b e p r á s suas n e c e s i d a ­
des . Q u e d a ó s g a i e g o s o s e g u i r 
n o p a u p e r i s m o m á i s a r r e p i a n t e , 
n a i f a d u s t r i a l i z a c i ó u m á i s p r e c a r i a , 
n a i n s u f i c i e n t e r e n d a "per c á p i t a " 
e n a p r e c a r i a c a p a c i d a d e 49 
s i n o , o u t o m a r o v i e i r o b s n c o n s -
c i d o , e x a c l á s i c o e n n ó s , d e e m i ­
g r a r p r a Jioustros c a m p o de a t o -
p a r o b e n e s t a r e a l i b e r a d a d e q u e 
n o s s o n n e g a d o s . 

Q u e d e b e n e n c l a r o , e q u e n i n ­
g u é n se esqueza , d e q u e n a d a se 
t r ó c o u n a H e s p a ñ a . T o d o s e g u i r á 
i g o a l se n o n p o m o s a d e c i s i ó n n e ­
c e s a r i a p r a i m p a d i r q u e t o d o s i g a o 
m e s m o . E s t a m o s f r e n t e a u n h a 
m a n i o b r a q u e d e m o s t r a o d e s e x o 
d o r á x i m e de s o b o r v i v i r p o r riba 
d é t o d o s os q u e n o n e s t á n d i s p o s -
t p s a s o p ó r t a l o e q ü e s o n m a i o r í a 
n a p e n i n s o a . E u n f e i t o r e a l q u e 
a d e s i ñ a c i ó n de X o h a n C a r l o s c o ­
m o r e e m p r a z a n t e d e F r a n c o , , su­
p o n u n t r u n f o d o " O p u s D e i " c o n ­
t r a d a o p i n i ó n d a s o u t r a s f o r z a s 
q u e d e i c a a g o r a c o m p a r t i r o n o 
g o b e r n ó d o C a u d i l l o . 

E m e s t e r q u e o s g a i e g o s a n a ­
l i c e m o s o s a c o n t e c i m e n t o s f r o n t e 
á s n o v a s a l t e r n a t i v a s c o ñ e c i d a s . 
O s q u e p e n s a r o n q u e m a n t e n d o 
r e l a c i ó n s c o n s u p o s t o s p a r t i d o s q u e 
se c r e í a p e d e r í a n c h e g a r e n a g o ­
b e r n a r , e, p o l o t a n t o , eos q u e se 
d e b e r í a p a c t a r a e s p e r a d a x o g o s 
de a p e r t u r a no g o b e r n ó , d a r á n s e 
c o n t a h o x e d o s e u e q u í v o c o . 

O f r a n q u i s m o e s t á f e r i d o d e m o r ­
t e . O s que c u d i c a r o n á e s p e r a de 
c e r t a s l i b e r t a d e s m í n i m a s , s a b e n x a 
q u e n i n g u n h a d é l a s s e r á p o s í b e l 
e q u e s o m e t e s u n h a g r a n f i d e l i -
d a d e ó s nosos i d e á i s s e r á b a s e p r a 
a c a d a r as c o n d i c l ó n s p r á g r a n x u n -
t a n z a de t o d o s c a p a z d e i n f l u i r 
ñ a s s o l u c i ó n s q u e H e s p a ñ a n e c e ­
s i t a . A d e c i s i ó n d e F r a n c o , u n i -
p e r s o a l , d e m o s t r a a t é o n d e e s t e 
d e s p r e ^ a o s e n t i m e n t o e a v o n t a d e 
d o p o b o . 

F a i f a l l a , p o l o t a n t o , q u e t o d o s 
n o s p o n a m o s a t r a b a l l a r d e c o t e 
a v i s t a do s u c e d i d o , p o r c o n q u e r i r 
a a x u d a d e q u e n e s e s t á n d i s p o s t o s 

a f a c e r o s e u a p o r t e á t a r e f a c o » 
m ú n : d e r r o c a r o f r a n q u i s m o . T o ­
d o s s e n e s o e i c i ó n . O s q u e v e ñ e i i 
d e n d e l o n g o t e m p o a p o r t a n d o o 
s s ü e s f o r z ó ; os q u e h a b e u d o c o » 
ñ e c i d o o i p r o g r a m a e p l a t a f o r m a 
d o g a l e g u i s m o , n o n s o e r g u e r o n a » 
g r o r i o s a s b a n d e h a s q u e p e r c u r a r o a 
e s q ü e c s r ; as n o v a s x é r a c i ó n s .sa­
b e n c a l debe ser a s u a p o s t u r a 
nes te i n t r e c r u c i a l , e as f o r z a s 
o b r e i r a s i e s t u d a n t í s g a l e g a s , t e ­
ñ e n a o b r i g a d e d e i x a r d e l a d o 
t o d o c a n t o s u p o ñ a u n e m p e d i m e n -
t o p r á c o n x u n c i ó n d e v o n t a d e s e 
p o r s e f r o n t e ó s n o v o s o u x e t i v o s 
q u e a h o r a r e c r a m a , q u e s o n o s 
m e s m o s q u e f a i t r i n t a a n o s m o ­
v i l i z a r o n a c i d a d a n í a g a l e g a e q u e 
n o n p e r d e r o n n e n v i x e m a n e a 
a c t o a i i d a d e , p o i s r e n se o u t i v o d e n -
d e e n t ó n . 

0 c a m i ñ o n o n é o u t r o q u e o 
d u n h a e s t r i c t a e t o t a l f l d e l i d a d e 
ó s i d e á i s r e p u b l i c á n s , e os d o n o w t 
p o b o , ú n i c o x e i t o de d a r m o s a 
H e s p a ñ a as e s t r o i t u r a s p o l í t i c a s 
q u e t r a í a n a p a z e a l i b e r d a d e 
p r a t o d o s . 

E s t e m e n s a x e d o v o s o O o n s e l l o 
d e G a l i z a , G o b e r n ó A u t ó n o m o G a « 
l ego n o E i s i l i o , c h e g a r á v o s n o i n ­
t r e e n q u e x a o a n o 1970 en t rOus 
Y a i p o i s coe le .o., d e s e x o pa^js a c e - -
so d e f e l i c i d a d e p r a t o d o l o s ' i r m á n s 
d o i n t é r i o r e a s e g u r k i a x t e ^e q u e , 
c o m p e n e t r a d o s ' das. j l i f l c u l t a d e i S 
q u e v i v i d a s , f a c e m o s o q u e é O 
n o s o d e b e r p r a m a n t e r r e q u e u t a d » 
o s e n t i m e n t o m á i s s o l i d a r i o c o n * 
v o s c o e p e r m a ñ e n t e m e n t e c h a -
m e a n t e o f á c h o d o s i r r e n u n c i á » 
be is d e r e i t o s d e G a l i z a d i a n t e d o 
o m i n o s o é i l e n z o q u e d e b e d e s s o » 
p o r t a r . 

1970 s e r á a n o f e c u n d o e n f e i t o s . 
1969 s u p u x o o r e e n c o n t r ó dos e m i ­
g r a d o s c o n v ó s n u n h a e t a p a d e 
l o i t a i espranza . . A s x o r n a d a s v o s a » 
n a d u r a b a t a l l a s o n n o s b e n c o ­
ñ e c i d a s . A i n t e n s a g r a v i t a c i ó n d u n 
c l e r o n o v o , e p o s t - c o n c i l l a r , a f a ­
v o r d a s c lases h o m i l d e s , o t x ' a b a l l o 
dos o b r e i r o s n a c o n a l i s t a s g a i e g o s 
n o i n t e r i o r d a s C o m á s i ó n s O b r e i ­
r a s ; o e s p r í t o d o e s t u d a n t a d o e n 
l o l t a s a c o t í c ; a p e r m a ñ e n t e l e a l ­
d a d e d o s n o s o s i n t e l e i t o a i s c o a 
P a t r i a ; a x o r o n a d a h i s t ó r i c a d o 
25 d e X u l l o e n S a n t i a g o e o u t r o s 
f e i t o s m á i s , f a l a n d o f e r v o r q u e 
v o s a l e n t a . B e n p o d e m o s a s i n a l a c 
q u e o a n o d e r r a r e i r o f o i a p e d v a 
s i l l a r d o n o s o f u t u r o . S i g a m o s o r o -
t e ü ' o p r a q u e o a c t u a l sexa o d a 
c o n c r e c i ó n p o l í t i c a t a n a n e c i a d a . 
A n o v a c o n c e n c i a p o l í t i c a é u n 
f e i t o q u e r e s p o n d e á s bases p r a g ­
m á t i c a s q u e n o s d e r o n os n o s o ? 
m á r t i r e s e os nosos d e v a n c e i r o s 
p o l í t i c o s . 

1 H o n o r e a eles! 
N e s t e ü r t r e d e c i s i v o p r ó n o s o 

p o r v i t r , s o m e n t e s c a b e d e c i r a 
t ó d o s l o s h o m e s e m u l l e r e s d a 
T e r r a , f r o n t e á s n e c e s i d a d e s d e -
l a : ¡ Q u e c a d a u n p e r c u r e c o m « 
p r í r c o s e u d e b e r ! 

C o m i ó C e n t r a l d o k 
C O N S E L L O D E G A L I Z A 

G o b e r n ó A u t ó n o m o d e G a l i g a i 
n o e i s i l i o 

D e n d e u n l u g a r d a T e r r » 

G A L I Z A £ 0 M A I S F E R M 0 S 0 , R I C A Z E P R 0 M E T E D E I R 0 
RECUNCHO DO S O L A R I B E R I C O . V E L A H i UNHA R E A L I -
DADE DA QOs A I D A N OS G ALEOOS NON NOS S O U P E -
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K A F O I A S E S m A B A . . . ! ! 

E s t e p e q u e ñ o h e r o i c o p o v o , o p a í s m á i s e v o l T i c í o n a d o 'día. A f r i c a 
I * e g i a , f o i a s e s i ñ a í t o • a i e i v o s a n t ó n t e ; tíeixoti d e e i s i s t i r . . , E s t á S ^ t ó t a d o 
¡pete-ses ts i m a i s e a i e m s cte J - D e m a á e í i a c i o i i a l . 

O a ses ino a.-zque íí>i N i x e n a . . . m a i s es r e s p o n s á f e e í s d á r e e t o s !deste 
f s p a i i t o í o ^ a l d ó » d a H u m ' a n i d a d e , f o r o n a s g r a n d e s p o t e ' n c i a s •qae se 
«ifcpcíoauivn o p e t r o j e o , t o i ' n e o é i ^ j de ' a r m a s a á i t i b o l o s ¡ 6 o m b a n d o s 
f i n i o i t a pe ran t fe >& s i l e n z o c c o a r d e d a s N a c i ó n s U n i d a s , i . 

E g & ñ i M •«© b a n d o — I i ^ a l e r m e a U n i ó n S o v i é t i c a — Que p u x o 
Stoá is e n i p e ñ o e n i i n p o r o H e o e o I o n i a l i s m G tome .praefcieado ¡ p o l a s g r a n -
' tóes p o t e n c i a s . 

.« • 

• / 

^ - H l S T i í l S t A S E Í R E J P I Í E . . . 

k • , 
! L e m b r e m o s o a l e i v o s o a s e s i ñ a t o d a R e p ú b l i c a H e s p a n o l a p e r a n t e 
$ p m i v i é a ú a 'das g i í a n d e s p u C e n c í a s . 

L e m b r e m o s a C a r t a d o A t l á n t i e o : " O a d a p o v o teté, o seu g o b e r « o 
jfle e s p r e s i ó n p o p u l a i - e • d e m o O í á t j c a . . . Wi&ñ se t o M ^ f á i a •gobern^s t*>-
t a a t á r i o s . . . ( ¿ ) 

E n N u r e m b e r g , o n d e as p o t e n c i a s t r u n f a n t e s a r t e l l a r o n o g r a « d e 
« ^ i ' é i s a g o « e n s a S e ^ , *fO h a t s ' ^ u i í t » d o s • • c í ' - i m m i s d e g ü e r r a n o n s e n t a -

•#eftD«a!c«& a w & m e o , ' a l i a d o de H i t i e r e M u s s o l i n i , •qae p a r t i e i p o ü m ¡ -
' p m M t s m f á cbs x e r m á n s m . i n v a s i d a d o t e r r i t o r i o s o v i é t i c o e o a t r i f e -
Íe .menüé c é l e b r e D i v i s i ó n A z u l . . . 

Mj .ng t fén © s i n a í o u . . . N i n g u é n s i n a l o u ó s u p e r v i V i n t e e «ióí t tprí ' f ie 
• | to ' i & m ' n - a z i - f e i x i s t a , » e a - t a » -xituaer a U n i ó n S o v i é t i c a . . . (?;) 
• \ . 

« • * % * 

/ 
| S X A f ^ A L A M ^ S 1>É i m a ^ B t ) , v e l a - i - v « i « n í t e a : te*MÍb»: 

© iMin i s t i ' ' 0 d o i ' e l a c i ' ó n s E i s t e r i o r e s f r a n q u i s t a , L ó p e z B r a v o , -é: 
•ííéít r e g r e s ó de M a n i l a :a o n d e f o i c o g a l l o de r e p r e s e n t a r ó C a u d i l l o n a 
ífcoííra de p o s e s i ó n «do p r e s i d e n t e f i i i p i n o , d e s v i o u o c a m i ñ o i e n d é r e i t o ' í i 
tora M o s c ú o f t d e n m n t e u ^conversas d e oubo n i v e l e o ñ xe i ' a i ' eas d o g d -
•fb'emo s o y i é t - i c ó . . . <(?) 

Kía H e s p a m r t í ü n o r é a s e «ITO n í m pasai^a moifco l ^ í w p o e n se e s t a -
^ e l e s c e r e n r e l a c i ó n s d i p i o i i í t á t i c a s a í i t e M o s c ú e a V i l l a 'do O s ó e o M a -
^ a w í í o . . . 

Á í í r o i a s é a s i m e s n í O , í j u e í í r o i • a x i m c í i e g a r á a M S d r í u n o w t o ase-
í a r c a s o v i é t i c o pr-a p r o s e g t t í r e n as c o n v e í ^ s a s e^cet-adas p o r l i ó p e z 
0 m v o e n M o s c ú . 

í, • T e m p o s v e r e t í - e s . . , 
' l ' e í n p o s v e r e d e s mss 'que os • J e r a r c a s s o v i é t i c o s é o l l i d o s ' d a s m a n » 
syos seus c o m p i n c l i e s f i a n q u i s t / a s , b a i l a r á n s o b ó r d a c a t ó p a © e s dt^Ss 
•tDáü'ióíís d e j n o r t o s t í e . s p a - ñ o i s . . * 

* * • 

| m > E P A S A C O N C E L S O E M I L I O F E í í í l E I Í í O ? 

E v i d e n t e m e n t e , a p u b l i c a c i ó n d o ' l i teto d o g r a n d e p o e t a :galego C e l s o 
i É m ñ i o F e r r e i r o ' V i a x e a o P a í s d o s E n a n o s " , p & t t z eftíe o a í u c o m o u n 
iq&s&o . n ü n h a f ó c h a n o a d e a ü g a p o d r e . . . 

D e o n d e ' s á i r o n as p r i n i e i r a s p r o t e s t a s e n de i ' ensa d o s " é n a n o s " . 
f o i na r ev i s t - a g a l e g a " C H A N " , q u é se e d i t a e n M a d r í , e !que, ó p a r e s -
H5&; : g o » a d o f a v o r o f i c i a l . . . 

l ' a m é n e i q u í e n B e s A r e s , u n h a p r e s t i x i o s a aüdiGión r a d i a l gafe5-
% a s a i u e n d e f e n s a d o s " e n a n o s " . . . ( ? ) e m p r e g a n d ó a r g u m e n t o s é é 
feiáis p e r e g r i n o s . . . 

l l i n r i ^ ó r á v e r d a d e , a r m o u í ? é í i í o i t a c a s c a ó r r e d o r d e & t e ]vlovo o n d e 
•© j S o é t a d i z e n ve r so , é n b o n ve r so , o q u e n i o i t a s veces Sé d i x o é r i 
p r o s a e d e v i v a v o z e n p ú b l i c o n e s t a G a l i z a I d e a l q u e l i e í e í i a í n o i a 
• Ü e S t e l a o . 

ÍPí 'o é q u e C a s t e l a o , n a t u r a l m e n t e , n o n i n c l u í a n a s u a ÍS-aliza. p o r -
t e f j a , ó s ' " enanos" "«jue c e f t a m e n t e a b ó n d a n p o r e i q ú í e e u i o Sceié é i n s 
•^j iavdor é i i o x e o- " G r a n E n a n o " R a m O ú . . . 

N a Gra l i za I d e a l de C a s t e t e o e n t r a b a n . — i e n t r a n — t o d o l o s o r g a -
fenfíOs e h o í n e s q u e t r a b a l l a n a r r e o p o r tiiñificar o n o m e d é G a ü z a , 
« p o r u n i í a P a t r i a G a l e g ' a v o t i d e s t i ñ o n a c i o n a l , r i c a , c u l t a é p r o g r é 

C a n d o c h e g a r o n a fearcelo'na o s i n t e g r a n t e s d a c í í a m a d a '^bper^a 
c i ó i E s p a ñ a , " , c o a q u e a r i t o b a l b o r d o se a r m o u n o s n i e t o s b e s p a ñ o i s 
f r a n q u i s t a s d e B ó s A r e s , o g o b e r n a d o r o r d e o u q u e f o r a n as Casas Re-
g-tonales a Os r e c i b i r . . . O d e l e g a d o d e T r a b a l l o i m p u x o ó s e n l a c e s s í n -
t í l t o á í s de t ó d a l - á s e m p r e s a s a o b r i g a de a s i s t i r e n c o n c o n t r o l d e l i s t a . . 
C>s p o l i c í a s f r a n c o s d e s e r v i z o d e b e r o n v e s t í r e n s e d e c i v i l e concLirriren 
pra l a c e r e n b u l t o . . . 

D a b a m á g o á v e r aqueles v e l l i ñ o s b a i x a r d o barco c ú n n ú r n a r o 
í > e « d u r a d o d o pescozo c o m o b o s t a s m a n s a s . . . L o g o os p a s e a r o n p o l a s 
i r iambias e O u t r o s l u g a r e s d a cidade s e g u i d o s dunha c a b a l g a t a que t m a 
ü A o i t c dé c i r c e n s e . . . 

A p r e n s a t o m o u n o s en . c o ñ a . . . M a i s n o n f a l t ó n a l g ú n x ó r n a l q u é 
c r f tnaon a i e v e r g o n z a e o e s c a r n i o de os u t i l i z a r e n ó s p r c b e s v e l l o s , 
c o m o p r o p a g a n d a d o r é x i m e , m á i s i m e c a n d o a m ó r p a r t e de es d e i x a r u n 
í l e s p a - f í a p o r p r o p i a d e s i d i a d o s g o b e r n a n t e s . 

" O D i a r i o de B a r c e l o n a " p u b l i c o u u n d i b u x o h u m o - r i s t i e o i m p r e i -
•xoan te : a p á r e s e l a u n a u t o c a r c u n h a g r a n p a n c a r t a q u e d e c í a : " O p e -
¡ r a c í ó n E s p a ñ a " , e d o u s v e l l i ñ o s q u e ó descer a p e n a s p o d í a n t é r e n f i e 
lite pe . D i a n t e de les , u n h a c h o u z a m i s e r á b e l : -ca t re t e l l a s , u n a i ' b o r i ñ o 
m i s e r e n t o e u n t i a s t é r r a s e r m a s e s e n x e n t e . 

O s v e l l o s p r e g u n t a b a n p o l o s seus f i í l o s e , o u t r a v e l l i ñ a m e s m o q u e 
éíés, d e c i a l l e s : 

N o n e s t á n . F o r e n s e a A l e m a ñ a . , * 
( S é n o o m e n t a r i o s . . . ) 

ILWíir'enzio F r a g w s » 

A m i g o R o s e n d e : N a n i ñ a d e -
r r a d e i r a l a l e i c h e d o C a s t e l e a o 
a r t i s t a . D e c i a c h e q u e a p o l i f a ­
c é t i c a o b r a d o m e s t r e é u n h a 
í e i r a , f a r t u r e n t a . C o n t á t a a c h e q u e 
a n o s a x e n e r a c i ó n desconoce as, 

s u a g d ó u t r i ñ a s , e o u t a d a s p o r u n h a 
• m a n c h e a d e a t r a n c o s é t e i i n á b a 
a b r i r c h e u n p ó r t e l o , u n h a c a t i v a 
r e g a n d i x a , p r a q u e s e u p e r a s u n 
c h i á e o <éa e s g r e v i o a p ó s t e l o . O x e 
í a í a i ' e i c h e d o p o l i t i c o e d e h e m e 
<de • a i c i ó i í , g u í e r i o d u n p o b o a es­
p a l l a r d e n d e o s e n p o s t o d e d i r i -
x o n t e u n i d e a r i o a c o r d e c á s e i -
s i x e n c i á s d a T e r r a q u e M p e r -
c o r r é u e n p e í e r i n a x e c o n t i ñ o e n -
r e s t r a r n t o a d i u t e s c a s u á e n t r e g a 
t o t a l , a s u a e n t e i r e z a e a s u a 
v o c a c i ó n 'de s e r v i z o h a s t r a c h e -
g a r ó t r n n í o ga legniSta ;a d o 28 d é 
S a n X o á n d o 1936 d o B s t a t u t ó 
O a í e g o . 

©éMante f a r é i h i s t o r i a : 

P a s a d o s c M r o e e n t o s a n o s d e s i -
í é n z o , d e n c o m e n z o , oes P r e c u r -
sores , o a g r e m a r g a l e g ó n o se ­
g u n d o t e r c i o d o s é c a l o X I X , v e n -
e e l í a d o ó s n e m e s d o i t n n á n t i C o 
A n t o l i n P a r a i d o c u i a p r o p o s t a d e 
i n d e p e n d e r á g a l e g a f o i d e s b o t a d a 
j t o r so to u n v o t o n a A s a m b r e i a 
de L u g o e n 1843, d o e r u d i t o es-
t o r e a d o r M ' u r g u í a , e sposo d é R e -
s a l í a , s a n t a m i r a g r e i r a d o r e n a s -
c é r l i t e r a r i o g a l e g e e d o t e ó r i c o 
B r a ñ a s , a u t o r d e " É l R e g i e n a -
i i s m o " . L o g o x u i - d i r o n S o l i d a r í e -
d a d G a l l e g a , e a s a s a m b r e i a s a g r a ­
r i a s d e M o n f e r t e de L e m o s , e A c -
c i ó n G a l i e g a , x u n g u i d a ó n e m e d o 
g r a n o r a d o r r e x i o n a l i s t a B a s i l i o 
A l v a r e z , p r a d e s e m b o c a r h a s I r -
m a n d a d e s d a F a l a , x a d e senso 
n a z o n a l i s t a , c r e a d a s p o r V i l l a r 
P o n t e , q u e a c a d a n c o n c e n c l a p í e - \ 
n a d o o r g a n i z a c i ó n e d o u t r i ñ a n a 
t a s a m b r e i a d e L u g o d e 1918 c a 

• c r e a c i ó n d o P a r t i d o G a l e g u i s t a d e 
c a l A l f o n s o R . C a s t e l a o f o i m e n -
s a x e i r o i n c a n s a b r e e p r o p a g a n d i s -
t a i n e r i t i s i m o , p o p u l a r x a p o l a s 
p á x i n a s d e " E l B a r b f e r e M u f t t c l p a l " 
e os d i b u x o s a n t i c a c i q u i l e s e a i i t i -
e e n t i a l i s t a s . 

N*©* t r idos .ga tegu i s t a s , a m i g o 
R ó s e n l e , f o i o n d e m a i s se a x i -
g a n t ó u a p e r s o a l i d á d e C a s t e l a o . 
I r r a d i a b a a t r a c i ó n t a l , q u e d e n d é 
os i n t e l e t u a i s a t é os m a r i ñ e i r o s é 
ÍÉSÍ p a i s a n o s , s u m ó u v o t o s q u e 0 
• c o n V e r t í : JO. e n DLpuv íu io - po , , 'P -Jh ' -
t t e v e d r a d a s C o n s t i t u í n t é s , f o r ­
m a n d o c o n O t e r o P e d r a y o , S u á r e z 
P i c a l l o e V i l l a r P o n t e , p e r a n t e os 
t r e s a n o s d o G o b e r n ó A z - a ñ a , u n h a 
r e p i ' e s e n t a c i ó n i n c a n s a b l e d e l o i -
feadores p o l a a u t o n o m í a ga l ega , r e -
e r a m a d a n a a s a m b r e i a d e M u r t i -
«c ip íos e n S a n t - I a g o ñ o m e s d é 
N a d a l d o -1932 .por g r a n m a e r í a . 

N o 1934, v e n c e d o r a s as d r e i i a s . 
Ce G o b e r n ó d e G i l R o b l e s , C a s t e ­
l a o ---- igoal q u e A l e n x a n d r o B ó v e ­
d a t é i w i c o e c o o r d i n a d o r dt, P a r t i ­
d o q u e f o i d e s t e r r a d o a C á d i z — 
v i v í u p e r a n t e u n a n o e n B a d a j o z 
E n f€-bre i ro d o . 1936, t r u n f a n t e s d é 
n o v o a.s f s q u e r d a s e o u t i a v o l t a a l -
t n a c i o , c . t a vez , c o n S u á r o P i c a l l o 
e V i l l a r P o n t e , s i g u e « o seu a f á n 
p o l o E s t a t u t o G a l e g o a l e n t a d o p o r 
P ó r t e l a V a l l a d a r e s , M o n t e r o R í o s , 
V i l i a v e r d e e o u t r o s Colegas, d e i c a 
a e a d a r c o n r e s o a n t e é i s i t o a s u a 
a p r o b a c i ó n n o p l e b i s c i t o d o 29-6-36 , 
s e n d o o n t ü CÍO Ó G o b e r n ó , p r o 
r u b r o o f i c i a l , o 17 d e S a n t - I a g o do 
1936, v í s p e r a d a g u e r r a e a p r o ­
b á n d o s e o a n o s 'eguinte p o l a s C o r ­
tes d a R e p ú b l i c a r e u n i d a s e n 
M o n t s e r r a t , 

P e r a n t e a g u e r r a , C a s t e l a o t r a -
foalíóu á s o r d e s d o M i n i s t r o d e 
P r o p a g a n d a e n M a d r i d , B a r c e l o n a 
e V a l e n c i a d a n d o ó p r o l e t r e s l i ­
b r a s de d i b u x o s q u e f o r o n c o m p a -

r 

E f D I SEMPRE E 

ITISMO 
NUN PAIS C i l i E Y S0BERAN 

r a d o s c o n " L o s desas t r e s de l a g u e -
r r a " 'de G o y a . V i a x ó u ó s E . E . Ü . u . , 
F r a í n c i a e M m c ú , o n d e espu-xo 
o ó n é i s i t o Os seus d é s e n o s , 

(Ó f i n d a r a i o i t a f r a t r i c i d a , eísad-
g r ó ñ a B u e n o s A i i ' e s o n d e se c r e o u 
o O o n s e l l o de G a l i za (1944) cas 
f i r - n í a s des d i p u t a d o s A l o n s o R í e s , 
S u á r e z P i c a l l o , V i l i a v e r d e e o 
p r o p i o C a s t e l a o , q u e f o i n o m e a d o 
p r e s i d e n t e . 

T a m é n m e s m o a n o p u b r i c ó u 
S e m p r e é n G a l i z a " , c h a m a d o a 

D i b l i a g a l e g a . N o n c h e f a l a r é i d o 
C a s t e l a o a u t o r t e a t r a l , d o C a s t e ­
l a o d e " A s Crir jces d e p a d r a n a 
G a l i z a " n e n d o C a s t e l a o a g a s a l í a -
d o e n c é n e o s de ocasKJS, A l é . . g o r a 
d e i c h e d a t o s s u p e r f i c - i á s e a l a n -
q u é i f o r t e , q u e r i d o R o s e n d e , p o r q u e 
q u e r o s i t u a r t e s ó i o n o p o l í t i c o e h a 
P o l u c i ó n f e d e r a l q u e a i b i s c a b a , X a 
d e n d e as i r m a n d a d o s d a í ' a i a , d e n ­
d é o P a r t i d o G a l e g u i s t a e a O r g a -
• n i z a c i o n R e p ú b l i c a n a G a l í e g a A u -
t ó ^ h o ñ i a e n d i l é r e r i i e s a s a i n o r e i a s 
n á s q i í ó i l l o r i - n o n s e m p i e e n p n -

t ) í>ei ia l i ñ a . N o n esquezas q u e o m á -
ftifesto d e O R G A n o 1930 d e c í a : 
' P a r a n o s o t r o s f u e y es r a z ó n 
de e x i s t e n c i a l a i n s t a u r a c i ó n é n 
E s p a ñ a d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a i . 
N o q u e r e m o s m á s p e r o t a m p o c o 
q u e r e m o s m e n o s " . 

N o n c o i d é s p o l a e s c o l m a q u e fat­
igó d é " S e m p r e e n G a l i z a ' ' q u o M i 
t r a t a s o m e n t e s d a í e d e r a e i ó n . £ 
u n l i b r o e s t enso de p e r t o d e 500 
i l á n á s h e q u e x u n t o ó s d i s c u r s o s 
l i t e r a r i o s m a i s f e r m o s o s , t r a t a d e 
e c o n o m í a , ú o s o c i a l i s m o , des c r e -
ges, d o e n s i n o , d a s f o r m a s de g o ­
b e r n ó a u t ó n o m o , d a i n d u s t r i a e d e 
l o d o c a n t o r e p r e s e n t a u n p o b o q ú e 
á ñ ' C e i a u n h a a n g u e i r a , u n p o s t o , 
« f t r e s p e t o e a l i b e r t á n o q u e f a -
efer d i a r i o p r a u n f u t u r o d e i r -
m a n d a d e i n t e r n a c i o n a l . 

E s p r e i t a as suas v e r b a s : 

F á l a d e E s t a d o p l u r i n a c i o n a l e 
a c u s a á s d i n a s t í a s e . s t r a n x e i r a ó s 
d o s A u s t r i a s e d e s B o s r b e s de 
c e s a r i s m o u n i t a r i o é c e n t r a l i s t a , 
de a f o g a r a l i b r e r e s p i r a c i ó n dos 
povo&, t r a d i c i o n a l m e n t e a u t ó n o m o s , 
P r a i l " m o n á i - q u i c o " q u e r d e c i r i m ­
p e r i a l i s m o ' ' ' U n i f o r m i s m o " • ' c e ñ ­
i r a l i s m o " " R e p ú b l i c a " q ú e r d e c i r 
' d e s c e n t r a l i z a c i ó n " ' " a u t o n o m i a s ' 
' M b e r t á d e " . H e s í i a ñ a e u n p a í s 

m u l t i f o r m e . N o n é s e p a r t i s t a c o m o 
IJt a p u n a b a n os seus n e m i g o s : 
ISios c o n c e b i m o s a H e s p a ñ a c o m o 
u n so to E s t a d o , c o n s t i t u i d o p e l ó 
I feré G o n s é n t i m e n t ó d é c a t r o p e -

v o s : C a s t o l a , C a t a l u ñ a E u z k a d i e 
G a l i z a . E a s e g u n d a : A H e s p a ñ a 
s e r á t a r d e o u cedo, q u é i r a s e o u n o n 
se q u e i r a . u n h a R e p ú b l i c a F e d e r a l . 
C a s t é l a o c o n s i d e r a d e g r a d a n t e a, 
d i v i s i ó n do m u n d o e n b l o q u e s . 
E n t r o q u e s o F e d e r a l i s m o é u n r e ­
c u r s o n o b r e o c o m e n ^ n t e . E , di ' -e 
. o í a i s a d i a n t o , q u e n a v e í l a E u r o ­
p a es p o v o s s o n seres n a c i o n a l e s 
c o n l i n g o a e c u l t u r a a u t ó n o m a s q u e 
p ó d e h p e r m i t i r s e o l u x o de s e r en 
x e n e r ó s o s p o l í t i c a m e n t e . V o l v g a 
f a l a r d a s v e n t a x a s do f e d e r a l i s m o 
Se n o n se q u e r f o m e n t a r o s e p a r a -
v i s m o p r a e n g a d i r que d é b e s e r é c o -
ñ e c e r a v a r i e d a d e q u e d i s t i n g u e 
a H e s p a ñ a , o r g a i z á n d o s e s e g ú n os 
p r i n c i p i o s d o b ó f ede raVi smo . C a s ­
t e l a o v é n a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
u n h a l o n g a se r i e de v e n t a x a s : A 
o r g a n i z a c i ó n d o E s t a d o a f i n c a -
r í a s e e n r e a l i d a d e s v i v a s . A r m o n í a 
e n t r e a p e r i f e r i a e o c e n t r o . E q u i ­
l i b r i o e n t r e os pobos d i f e r e n t e s , 
s o b r e t o d o n á e c o n o n i í a . A l e í n e n 
s e r í a p r i v í l e x i o d o s f o r t e s e aS" 
t u t e s . O s p r o b r e m a s a g r a r i o s r é -
s o l v e r í a n s e a t e n d e n d o p e r t i c u l a r i -
d a d e s r e x i o n a l e s . . E v i t a r í a n s e l e i -
ses i n x u s t a s c é n t r a l e s r n t e p r o -
b r e m a s c o n t r a p o s t o s d a e c o n o m í a 
e s p a ñ o l a . O s poVos p e r g u i c e i r o s , 
r e c o b r a r í a n á z o s co e x e r c i c i o d a 
a u t o n o m í a . O s d e s e n r o l o s das c u l ­
t u r a s n a c i o n a l e s e n r i q u e c e r í a n o 
a c e r v o e s p i r i t u a l de H e s p a ñ a . É I í -
m i n a r í a s e o c e n t r a l i s m o q u e c a u ­
s ó n a d e s i n t e g r a c i ó n d a P e n í n s u l a 
e d a r í a s e ó p r i m e i r o paso c a r a 
ú n h a C o n f e d e r a c i ó n I b é r i c a , f e i t o 
q u e se a c a d a r í a , e n g a d e a f e u z a d o , 
a b o l i n d o o s i s t e m a u n i t a r i o e r e -
c o ñ e c e n d o o d e r e i t o á a u t o d e t e r ­
m i n a c i ó n d a s n a c i o n a l i d a d e s , es­
p e c i a l m e n t e de G a l i z a . É s i g u e : O s 
g a l e g u i s t a s a r e l á b a m o s q u e P o r t u ­
g a l se c o n f e r e r a s e c o n H e s p a ñ a p r a 
r e s t a b l e c e r a a n t i g a c o m u n i d á . 
D e n t r o d e P o r t u g a l p e r d e m o s a 
m i t a d e d e n o s a t é r r a , d e n a s o es-

p r i t o , d a n o s a l i n g o a , d a n o s a c t t l * 
t u r a , d e . n a s a v i d a , d o n o s o 
n a c i o n a l é n u n c a r e e ñ e c e r e m o s ü m 
g r a d e o d e r e i t o d o s p o r t u g u e s e s * 
p e d i r n o s u n p a s a p o r t é c a n d o a t r a ­
v e s e m o s o M i ñ o h i n d é H e s i p a -
ñ a a i i r i p e d i r q n e o s p o r t t ^ ú é - - ' ; 
ses e n t r e n l í b r e m e n t i e e n G a l i z a , 
É p a r a eso é n e c e s a r i o que se r e -
.soh-a p r ó v i a m e n t e o m a g n o p r o ­
b r e m a d a F e n i n s u a . 

P a r í a m e p é s a d o d e s e g u i r m p ú * 
r i e n d o a r g u m e n t a c i ó s d o s a i rec tos 
f e d e r a o s d e A l f o n s o ' R.. C a s t e l a o ; e 
q u é r e t e p r o p a l a r p o r se d a s e o n 
a l g u é n q u e c o i d e as i d e a s d o a u t o r 
d a " B i b l i a G a l e g a " ^ - a s í - - b a t e a r o t i 
raoitos i n t e l e t u a l e s a o b r a " $ e m -
p r e e n G a l i z a " — d u n e n s o a d e r l o -
c a l i s t a de f o l g o s c a t i v o s , a v o a r n o s 
b a i x o s o u t a i i ' o s -da n o s a T e n a . 

N o i n t e r v i ú f é í t o p o r B a g a r í a , n o . 
m e s de S a n X o á n d o 1936 ó CaSr 
t e í a e , r e p r o d u c i d o n o n ú m a r o S é t é 
^da m i l í o r revis'fea g a l e g a q u e c©* 
ñ e c i n ^ G a l i c i a E n i í g r a n t e " , ci-eada^ 
c o r i x i d a e f i n a n c i a d a p o l o i n l ' a t i -
g a b r e L u í s S o o a n e , p e r g ú n t a l l e 'o 
c o n t e n t o c o n e l E s t a t u t o •que se 
g r a n d i b u X a n t e c a t a l á n : ¿ E s t a r a s 
e s t á é l a b o r á n d o p a r a t u t i e r r a ? O 
c a l c o n t e s t a © g u i e i r o g a l e g o c t « i 
azas e f o l g o s d é á g u i a ñ a s e n t u ­
r a s : Y o n o t e n g o l a c u l p a d e q u e 
G a l i c i a posea c a r a c t e r í s t i c a s t i e 
u n a n a c t o n a l i d a ^ i . S o m o s - i n t e r n a » 
o t o ñ a l e s p o r • c o n v e n c i m t a i t c y 
u n i v e r s a l e s po i - n a t u r a l e z a . 

^ u e d a p o i s b e h p a t e n t e fy&é a s 
m i r a s d o g r a n p o l i t i c e s o n d e l a r -
g a c í O s h o r i z o z n t e s c o m o o f o r o n as 
de o u t r o s g r a n d e s m e s t r e s d o g a -
l e g u i s n í o . A s í X o h a n V i c e n t e V i » 
o u e i r a d i n o l i b r o e s c o l m a d o p o r 
L u í s V e i g a d o C a m p o e p u b i i c a d b 
p o l a c o l e i t i v r d a d é g a l e g a de B u e ­
n o s A i r e s ; Q u e r e m o s c o n v e r t i r a 
G a l i c i a d u n a r r a b a l n u n c e n t r o , 
f a c e r q u é t e ñ a v i d a p r o p i a , g r a n d e 
i n m e n s a ; q u é e h e g u e a ser u n h a 
l u n i a - i a d a e s p i r i t o a l r c e s a a i l i m a n ­
d o o m u n d o e n t e i r o . É t a m é n V i ­
c e n t e R i s c o n a T e o r í a d o N . ; ' - ; o n á -
l ' s m o G a l e g o p u b l i c a d o e n 1920 e 
l e e d i t a d o p o l a m e s m a c o i e i t i v i d a -
d e : G a l i c i a t e n o d e b e r de c o n t i -
n u á r a c i v i l i z a c i ó n u n i v e r s a l . E 
n o n t i p a s a x e : Ó d i t o : O < ; t r a -
i i s m ó x a n o n t e n c r e t ó n a c o n c é n -
c í a m o d e r n a . A c u e s t i ó n das n a ­
c i o n a l i d a d e s i a c u e s t i ó n d a ties-
< . e n t r a . l i z a c i ó n e s t á n c h a m a d a s a se 
c o m p r e t a r ñ u n h a s í n t e s e m e d i a n t e 
a c o n s t i t u c i ó n d o s E s t a d o s F e d e ­
r a l e s . 

L e m o s t a m é n n o p r i m e i r o n ú m e -
r o d a r e v i s t a "GALSüzCÁ" 

-ages te 1945— q u e s é e n c e t a c o 
d i s c u r s o d e C a s t e l a o p r o n u n c i a d o 
e n M o n t e v i d e o c o g a l l o d o 9" A n i ­
v e r s a r i o d o P l e b i s c i t o G a l e g o : N o -
s o l . e s r e c o n e c e r t o s — ¡ c ó m o n o ! — 
la e x i s t e n c i a d e E s p a ñ a c o m o u n a 
r e a l i d a d g e o g r á f i c a , q u e a b a r c a t o -
es ta u n i d a d • g e o g r á f i c a debe p l a s -
o a l a P e n í n s u l a y e n t e n d e m o s q u e 
m a r s e p o l í t i c a m e n t e e n f o r m a d e 
E s t a d o f e d e r a l 0 c e n f e d e r a l . 

R o s e n d e : U n d í a c o m a o x e , f a i 
v n t e anos , o c a d a l e i t o de C a s t e l a o 
y a c í a , - a g a r i m a d e ca b a n d e a r a g a ­
l e g a b r o s i a d a e n p r a t a e o r n o , aga -
s a l l o d a x e n e r o s a c o l e i t i v i d a d e g a -
•ega de B u e n o s A i r e s c a n d o o 
P r e s i d e n t e c o C o n s e l l o de G a l i z a 
l o r a n o m e a d O m i n i s t r o d a R e p ú ­
b l i c a n o e i s i l i o . A seu c a r ó n a f i d e i 
c o m p a ñ e i r a D o n a V i r x i n i a e os i r -
raaos R o d o l f o P r a d a , M a n u e l P u e n ­
te , A l o n s o R í o s . X o s é V i l l a m a r í n , 
fe D o u t e r G u m e r s i n d o S á n c h e z e 
m i l l e i r O s de a m i g o s , a d e m i r a d o r e s 
e d i s c í p u l o . ? c h o r a b a n a p e r d a d o 

m e s t r e . 

" A N O S A T E R R A " a d i c ó u u n 
í a ú m a r o e s t r a e r d i n a r i o á sua l e m -
b i a n z a . P u b r i c ó u t é l e g r a m a s de p é ­
s a m e c l i e g a d O s d o s m a i s l o n x a n o s 
/ e c a n t o s d o m u n d o e as m i l l o r e s 
p r u í n a s a d i e c á r o n á C a s t e l a o . e n 
c o i d a d a s p á x i n a s , p v e r b o m a i s 
a l c e n d í d e . N e l a s , C a b a n i l l a s . r e ­
m a t a o s e u d e r i d o p o e m a c o n es tas 
v e r b a s : M o r r é u de a m o r á t é r r a ! 
i í a m ó n P i ñ e i r o d i ñ e s q u e e r a u n h a 
P e r s o a l i d a d e e s g r e v i a , d i s é s que 
x u r d e n e s c e i c i o n a l m e n t e p r a i r r a ­
d i a r l u z e s p i r i t u a l n a v i d a e s c u r a 
c os p o v o s S u f r í u c o m o u n m á r t i r 
p o r t o d o s es q u e p a d e c í a n a i n -
x u s t i c i a , e n g a d e O t e r o P e d r a y o e 
F . d e l R i e g o a f i r m a : A d i c o u s e á 
r e d e n c i ó n e á I o i t a . F i r m a s e m a i s 
f i r m a s de g r a t i t u d e c h o r a n Í p e r d a 
d a q u i l h e m e u n i v e r s a l q u e t a n t o 
s a b í a de d ó r e s . a s p i r a c i ó s e m á -
g o a s d o seu p o b o ó ca t e i m a b a 
r e x e n e a r . 

M , H. U 
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C ó m o x a é t r a d i c i ó n , a G a l i z a 
E m i g r a d a h o n o r a ó g r a n d e g u i e i r o 
' C a s t e i a o en c a d a c a b o d a n o d o 
s e u p a s a m e n t o , e os d i v e r s o s a c -
t e s r e a l i z a d o s c o n ese g a l l o í ' o r o n 
d e g r a n d e e m o c i ó n p a t r i ó t i c a . 

O Cenx-to G r i e g o de B o s i r e s» 
y e a l i z o u o d i a 10 de X a n e i r o á s 
3 1 h o r a s u n e m o t i v o ' a c t o n o 
F a n t e ó n S o c i a l d a C h a c a r i t a o n ­
d e a c o u g a n os r e s t o s d e G á s t e ­
l a o. a s i s t i n d o ó m e S í n o u n h a n u ­
m e r o s a , c o n c u f r e n z a , e s t a n d o p r e ­
s e n t e a X u n t a D i r e c t i v a e n p l e o 
e r e p r e s e n t a n t e s d a s d i v e r s a s 
e n t i d a d e s g a l e g a s . 

U n l m g r a n o í e r e n d a í r o r a l coas 
«jor 'gs g a l e g a s e s t a i j a . f l a n q u e a ­
d a p o r u n h a g a r d a d e h o n o r d o 
• © c i p o d e e n í e r m e i r a s d a e n t i -
« t e d e . 

K n n o m e do C e t r o G a l e n o > l a -
lt(m o S e g r e t i a r i o d e C u l t u r a ¿ e -
ñ v r X ^ a l e n l i n F e r n a n d e z q u é n 
p i m ü n e i o u a s e g u i e n t e o r a c i ó n : 

" I r m á n D a n i e l : 
- í 1 a i a p e n a s u n a n o q u e n ó s 

eslivemoB e s q u í a r e n t í e r c h e u n h o 
m a x e i g o a l ó q u e h o x e m a d e m o s 
; E r a n i n t r e s d i l i ee i . s p o i s o t r u n f o 
c u t i d o e n c o m i c i e s « l e n w r á t o e i s e -
•taha d e s v i r t u a d o p o l a p r e s e n t a 
n o C e n t r o G a l e g o d o s n c m i ^ o s 
d o p c - n s a m i i t o c a s t e i a o n i á n a t e i ' 
g a d o d e senso d e l i b é r t a d e i es­
p i r i t o d e i n o o r á t i c o . E u a i n d a i 'e-
cordo as v a l e n t e s Verteas d e q u é n 
f a l o u a n o i n e d a e n t i d a d e e v e x u 
e m o c i o n a d a a n t r e os presenutevs a 
d o n a V i r x i n i a , m ü l l e r d o noao 
g r a n l í d e r m o r t o . 

• ' H o x e e l a n ó n e s t á e i ' qu i i \ -
e i o a m e n t e . X a pe i - t ece ó recüi 'd ' t i 
(das f i g u r a s q u e m o r a n p e í a m e 
o s m o r t o s i l u s t r e s e v e l a n a l o a -
2ga v i x i l i a d o s g a l e g o s d e i c a c o f t * 
feiüerir a l i b e r d a d e . 

" X a o m a t r i m o n i o q u e n a v i d a 
J c i t o u e p e r c u r o u o s v i f i r o s tía.i 
(5 ; j ¡quistas , p r e c i s a s p m G á l i c a , 
é s l á n o v a m e n t e x ú n t o E u f a g o 
p r e s e n t e e s ta p e r d a p o l o que V : r -
x i n i a C a s t e l a o s u p o x o •: p r a n o s 
d e p r e s e n z a v i v a d t m a n a c o de 
q u é n f o i s eu i l u s t r e esposo. 

" E m p o r i s o es te J i o w a x e de h o ­
x e t e n c a t a í t e r í s t i o a S s i n g u l a r e s . 
E b ó s e r á que t i , C a s t e l a o , e s p r i -
to i n x e l . e s p r i t o d a n ó s a e s t i r p e 
t - se ipas , p o r q u e o x m ' a r . 
p romeis fan te q u e f í x e m o s d i a n t e 
te' t e u s a r t e g o f a i u n a n o , d e r e s -
fj l u i m o s á e n t i d a d e 0 s e u c a -
m i ñ o d e g a l e g u i d a d e , f o i c u m -
p f i t í o . E n o n n o e s t á p o r comcKen-
za , s e n d n p o l i s e n t i m e í i t o x a q u e 
n ó s n o n d e b e m o s e n d e x a m á i s e v i -
l a i ' o c o m p r o m i s o q u e t e m o s t o a 
I f e r r a e que f o i u n d o s c h a m a d o s 
m a i s v i g o r o s o s d o t e u a p o s t o l a d o 
t t e r r e a l . 

" N ó s v o l t a m o s o C e n t i - o a s u a 
5 « b o u i a de e r g u e m e n t o d a c u l ­
t u r a , d a s o l i d a r i d a d e e d o t r a -
feallo c a r a a G a l i z a . E s e n v a i d a -
d e p o d e e s t a X u n t a D i r e i t i v a d e 
c l r q u e n u n c a , p o r m o í t o q u é 
í i X e r o n , e b e n o s a b e m o s , l a -
toouraron o u t r a s d e n a n t e r i o r e s 
t c ó n ese s e n t i m e n t o p r a que 
e s p r i t o de g a l e g u i d a d e n o n d e s a ­
r r a i g a r a d o c o r a z ó n dos e m i g r a ­
d o s l e v a n d o a d i a n t e t r a b a l l o s q u e 
c o n f o r m a n u n h a base c o b r o s a 
d e se p o r a c a r ó n das r e a l i d a -
ties q u e a P a t r i a p e r c i s a de n ó s . 

" E i s t o f a i se p o r q u e o g a l e -
g u i s m o é a l g o que n o n p o d e ser 
c o u s a de p a r o l a s s e i i ó n d e f e i -
t o s ; t e n q u e ser a i c i ó n e p r e s e n -
¡aa e n o n p a s i v i d a d e e f u x i d a ; o 
:galegui .snio debe ser u n m a n a n ­
t í o p e r m a ñ e n t e de o b r a s que a x u -
'den a m a n t e r r e q u e n t a d o o l o g a r 
c o m ú n de t o d o s . 

" O í ' e i t o m á i s n o t o r i o é q u e se 
o s q u e t í v e m o s a d i t a de s e r m o s 
n a d o s n a T e r r a N a i f a c e m o s i s t o 
c o n a m o r e f é , v é m o n o s a c o m -
p a ñ a c i o s por q u é ñ e s , s e n d o d a 
n o s a l i n a x e , s o l o c o n e c e n a G a ­
l i z a ó t r a v e s ó d o s e n t i m e n t o q u e 
ne le s s o u p e r o n e s p e r t a r os e m i ­
g r a d o s q u e f o r r o n seus p a í s o u 
seus a b ó s , m e s m o c o m o se u n h a 
í c - r za , a p r e s i ó n p a t r i ó t i c a q u e 
as p a t r i a s a s o b a l l a d a s t e ñ e n , os 
l e v a r a a e n g a d i r s e á f i a c r e c e n t e 
d o s q u e q u e r e m o s v e r os e idos 
n á d a l e s l i b r e s , 

• ' P o d e m o s a s e g u r a r c h e , C a s t e l a o , 
q u e ese t r a b a l l o n o n d e c a i r á ñ a ­
m e n t r a s e s ta X u n t a que x u r d e 
d o c e l m e de A g r u p a c i ó n s p a t r i ó ­
t i c a s e d e m o c r á t i c a s p u r a s e n o -
tores, r e x a os d e s t i ñ o s d o C e n t r o 
' G a l e g o . H a b e r á s e n t i m e n t o e r e s ­
p e t o p o r G a l i z a , e f o r z a s p o r d i -
n í í i c a l a , a g a r i m o p o r c o m p r é n ­

d e l a e f í r m e d u m e p r a n o n t r o n -
s i x i r eos seus n e m i g o s . P o r q u e 
esas f o r o n as l e i c i ó n s q u e t i nos 
i m p a r t i c h e s n o t e u a p o s t e l a d o , 
q u e b e n l e m b r a m o s , e t a m é n é s a 
p r a r e v i r a r o p a n o r a m a d a c i d a -
é a l e i c i ^ r d a t u a vida , s o f r i n t e 
d a n í a g a l e g a , m a s g o a d á , e t r i s t i e 
a t é á t u a a p a r i c i ó n p o l í t i c a , e 
l o g o o r g u í o s a de s u a o r i x e , r e n o ­
v a d a n o s s e ü s a n c e í o s e s e g u r a 
d e q u e a t e m p o d a r í a s o l u c í ó n s 
ó q u e x a p a r e s c í a f e c l r a d o a t o ­
d a e s p e r a n z a . 

" E s a l e í c i ó n d e f é e r g u e u o t e u 
n o m e n o c o r a z ó n de t o d o los g a ­
gos c o m o u n tóno d e h o s a n n a s 
e a l e l u í a s . L o g o d e t í s a b í a m o s 
c a l e s e r a n o s d e b e r e s d e c a d a 
u n d e n ó s n a t e r e f a c o m ú n d e 
r e f a c e r o í o g a r d e s f e i t n , l o i t a r 
p o l a p a t r i n a a s o , * > á M a d a e- i n ­
m e r s a . C h a m a r t e P a i d a P a t r i a 
que espera , o d i a l u m i n o s o d a s u a 
r e d e n c i ó n , é o b r i g a ga ieg 'a . 

' " T é s n o s m e m o s t i d o o s q u e M a -
y e r y k p r ó s b o h e m i o s - m a r a v i o s ; 
P i i s u d k i p r ó s p o l a c o s e D e V a -
i e r a p r ó s nosos í r m á n s i r i a n t i e -
ses. N o n e n V a n ó s v i n t e a n o s 
d o t e u p é s a m e n t o o t e u n o n » é 
v e n e r a d o co •respeto d e q u e s o n 
meres t -e iv iey os b e i i o m é r i f o s fe V i ­
s i o n a r i o s . C o s o i ü d e c i r q u e o 
s u s t a n t i v o p r o p i o m á i s n r e n c i o a d o 
q u e l que i .os defende-, a d a i ga c o a 
hoxe_ e n C a l i z a é C a s t e l a o , é s t ^ 
d i t o t o d o . Ese . s u s t a n t i v o é b r e ­
q u e a t a c a m o s , c o n t r a s e ñ a q u e n ó s 
i d e n t i f i c a e a b r e o c o r a z ó n de 
t ó d o l o s i r m á n s disposfeos á b a t a l l a . 
E c a n d o n o i n t r e m á i s d u r o a 
p e k - x a r p o l a T e r r a n ó s v e n a o 
c t e s f a K - c i í n í e n t o , ó t e u n o m e s e r á 
eapQra q u e n o s f a ' í a r e t o r n a r m á i s 
c i . i ros e v a l e n t e s ó c a m p o -.io h o ­
n o r p a t r i ó t i c o . 

- " T e m o s q u e m a t i n a r f i t i r t t e os 
i C i t o s q u e se v e ñ í n S u c e d e n u c 
q u e ó t e u so r ' r l so d e ga-ieg-o se-
m e n t a d o r de i d e i a s a l u m e a r á a i t u a 
í a c i a n a ó v e l o s í ' r o i t o s d a c o l l e í -
t a d a - t u a s e m e n t e r i á " : a l i n g o a 
e n c u m i o - n o n o u t i d . j n u n c a ; a 
c l e r e c í a g a l e g a , p o u e o a p o u c o , 
x u n t o ó p r o v o s o f r i n t e ; Gfis moisés 
i n t e i e i t u a i s e p r o f e s i o n á i s e n n ú ­
m e r o c o m o n u n c a t ivemo; . ; f i r i e i s 
á p a t r i a ; os t r a b a l i a d o r e s e p f u n ­
c i ó n n a c i o n a l i s t a ñ a s C o m i s i ó n s 
O b r e i r a s ; os n o s o s l i d e i e s so -
f r i n d o m u l t a e c a d e a p o r sos -
t e r e n os d e r e i t ó s d a T e r r a ; a 
e m i g r a c i ó n m e n t e n d o as b a n t i e i -
r a s i r r e n u n c i á b e t e d a l i b e r d a ; . 
g a l e j a ; a c o n c e n c i a p o l í t i c a d o s 
n o m e s d o i n t e r i o r , i n t r a n s i -
x e n t e t r a s d a d e f e n s a d o e n s i n o 
d o i d i o m a ñ a s esco las , d o d e l e i ­
t o de t a l a r , e s c r e b i r e o r g a i z a r í e . 

" D i n o s , C a s t e l a o : S o n b ó s Os 
I r o i t o s d a t u a s é m e n t e i r a e s o n 
b ó s es x o r n a l e i r o s os q u e p o r Ú 
c o l l e i t a n n a h e r d a d e n a d a l ? S o n 
h o x e m á i s os q u e t r a b a ! l a n p o r 
G a l i z a q u e c a n d o f o i o t e u p a s a ­
m e n t o ? E h o x e m á i s p e r t a a h o ­
r a d a l u s , d a e s p r a n z a e d a v i d a ? 
N o s d e c i m o s q u e s i a t o d o ese e n -
q u í s o p o i s e n d e x a m á i s a v o n t a d e 
f e r r e ñ a d o s g a l e g ó s q u i x o c o n 
t a ñ t o a n é e l o s e r l i b r e . L i b r e s d o 
t e m o r , d a o p r e i x ó n , d a í ñ o r a n z n 
e d a f a m e , p r a e n c o i - ' i u n i d a d e eos 
nosos i r m á n s d o s o U t r o s p o v o s 
d a H e s p a ñ a f a c e r o E s t a d o q u e 
n o s d e a o d e r e i t o a r e x e r a G a ­
l i z a c o n g a l e g ó s , e n g a l e g o fe 
p r ó s g a l e g o s . E d e c i r : co p r o v o , 
d o p o v o e p r a o p o v o . 

' • Q u e d a n x o r n a d a s n o v a s p o r 
v i r n o c a m i ñ o a n c e i a n t e q u e t e ­
m e s a p - ' - c o r í ' o r . I r e m o s rfe e - g r ) -
n a n d - d e i c a o f i n p o r q u e s a ­
b e m o s q u e o l o n g o - v i e i r o g a l e g o 
t e n x a c a t r o l o n g o s secu los e a 
sua_ f e i t u r a f o i o b r a d e m o i t a s 
x e r a c i ó n s . N o n s e r e m o s n ó s os 
q u e n o s a r r e d e m o s de c o n t i n ú a l o 
p r a l i o p o d e r e n t r e g a r a q ú é n e s 
d e b e r á n s e g u i r f e c é n d o o a t é que 
G a l i z a , e t í , es teades s a t i s f e i t o s 
gfino.s seus s o ñ o s . • 

" E s a é a nosa p r o m e s a d i a n t e 
de t i , í r m á n D a n i e l . " 

N O C E N T R O P O N T E V E D R E S 

O m e s m o d i a 10 de x a n e i r o as 
12 h o r a s , p e r a n t e a sus e s t a t u a 
u b i c a d a á e n t r a d a d o P a n G a ­
lego d o C e n t r o P o n t e v e d r é s r e a -
l i zuose u n a c t o a C a s t e l a n o co 
g a l l o d o X X c a b o d a n o d o su p a ­
s a m e n t o . 

P r e v i a a c o l o c a c i ó n das o f r e n ­
das f r o r a i s f a l o u o p r e s i d e n t e d a 
C o m i s i ó n de > C u P u r a d o C e n t r o 
P o n t e v e d r é s , s e ñ o r C á n d i d o R e y , 

0 Pemamento Vivo de Castelalao 
X a t e m o s d l i o q u e Gal ic ia , é 

u n h a . n a c i ó n , a n q u e n o n d i s p o ñ a 
d e i n d e p e í i d e n c i a polífcteia; p e r o 
a g w a v o l v e m o s a d e c i l o d e x e i t o 
m á i s e v i d e n t e . G a l i z a t e n u n h a 
M n g o a pi-0)>ia, c n a d a n o b e r c e 
d - o u t r a a n t e r i o r — p r o b a b l e m e n t e 
e é l t í g a — , q u e e f i l i a d o l a t í n , i r ­
m á n m a o r d o c a s t e l á h e n a i d o 
m a l c h a m a d o p o r t u g u é s , e n c u i a 
u n g o a se p r o d u ü c o u n d o s m o i -
m e n t o s l í r i c o s m á i s a d e m i r a b e i s 
d e E u r o p a . E se a l i n g ó a n o n fose 
u n d i s t i n t i v o n a c i o n a l , p o r q u e n o n 
r e s p e t a f r o n t e i r a s e v e m o s q u e 
u n h a m e s m a l í n g o a p o d e s e r v i r d é 
l i n g u a x e c o m ú n a d i v e i ' s a s i r a e r ó n s . 
x u s t o S e r á r e c o ñ o c e r que , p o l - o 
m e n o s , ó i d i o m a g a l e g o — h o x e 
t a l a d o e n v a r i a s p a r t e s d o m u n ­
d o — é n a t u r a l de Gal iza . , p o r ­
q u e a l í n a s c e u , a l í s é e r i o u e a l i 
se f i x o u l i t e r a r i a m e n t e . 

G a l i c i a t e n u n t e r r i t o r i o p r o ­
p i o , d e l i m i t a d o p o r f r o n t e i r a s n a -
t u r a e s ; d e f o r m a s doces i e n t r a ­
ñ a s d u r a s , q u e f o i u n h a i l l a de 
p e d r a n o s t e m p o s x e o l ó x i c o s e q u e 
h o x e s e m e l l a u n h a i n m e n s a e s m e ­
r a l d a e n g a i í í a d a n o e s t r e m o d a 
c o r d i l l e i r a c a n t á b r i c a : c a b o d ó 
m u n d o a n t i g o e p e i r á n a v a n z a d o 
c a r a o n o v o . E a n q u e a n a c i ó n n o n 
fose m á i s q u e u n h a a l m a , c o m o 
d i x c P . e n á n , c a p a z de e,spandirs3 
p o r r i b a d a s m o n t a ñ a s , d o s r í o s e 
d o s m a r e s , c o n s e r v a n d o a s ú a u n i -
tiade e n d i v e r s o s c l i m a s e r e x i ó n s . 
x u s t o s e r á r e c o ñ o c e r q u e a Tfe r r a 
g a l e g a é ú n i c a e - d i f e r e n t e d o r e s t o 
d e H e s p a ñ a . " O l u g a r o n d e se 
a m a s o u a n o s a c a r n e e Se m o d e l o u 
0 n o s o e s p r i t o " , c o m o b e n d i x o 
N ó v o a S a n t o s . 

G a l i z a t e n u n h a m o r f o l o x í a s o ­
c i a l i e c o n ó m i c a , p r o p r i a s de t a n 
r a r a o r i x i n a l i d a d e q u e n o n h a ! 
e c o a c i ó n p o s i b l e a n t e os seus p r o ­
b l e m a s v i t a e s e a l e x i s l a c i ó n ú n i ­
ca, d o E s t a d o h e s p a ñ o l , p o l - o q u e 
'a l í se s i g u e n p v a i t i c a n d o as v e l l a s 
c o s t ú m e s x u r í d i c a s . a f u r t o d a l'ei 
i r r a d i a d a tiende M a d r i d c o n c a -
v á i t e r o b l i g a t o r i o . E se G a l i z a , en 
l o n g a s c e n t u r i a s de t r a b a l l o , c h e -
g o u a f o r m a r u n c a d r o c ó m p r e l o 
d a s ú a v i d a p r i v a d a e s o c i a l , q u e 
n o n " e n c a i x a n a o r g a n i z a c i ó n u n i -
f o r m i s t a de H e s p a ñ a , x u s t o s e r á 
r e c o ñ o c e r a n e c e s i d a d e d u n h a p o ­
l í t i c a e s t a t a l g a l e g a . 

G a l i c i a t e n u n h a c u l t u r a p r o -
p r i a , e n t o d o d i f e r e n t e tía dos d e -
m a i s g r u p o s h i s p a n o s , q u e se r e -
Ve'la ñ a s a r t e s p l á s t i c a s , n a s a b i ­
d u r í a p o p u l a r , n a m ú s i c a e i n s ­
t r u m e n t o s , ñ a s d a n z a s e c a n t i g a " 
n o s e s t i l o s d a a r q u i t e c t u r a c i v i 
e r e l i x i o s a , n o l i r i s m o d a poesi - i 
o r a l i e s c r i t a , n o r i t m o das e s p r e -
s i ó n s l i t e r a r i a s e m u s i c á e s , n a f i ­
l o s o f í a dos r e f r a n s , n o s e n t i d o 
s audoso do a m o r e n o s e n t i d o t r a s ­
c e n d e n t e d a v i d a e d a m o r t e . E 
se a c u l t u r a g a l e g a x u r d e de f o n ­
d o s p r i m i t i v o s i n s o b o r n a b e i s , c o ­
m o a de B r e t a ñ a - n a F r a n z a e a 
de E s c o c i a e n I n g l a t e r r a , b e n se 
a d v í r t e n a a l m a de G a l i z a ' u n 
r e f í n a m e n t o e u r o p e o , q u e se d e ­
n o t a e n r a s g o s d é t o l e r a n c i a , de 
c r í t i c a , de h u m o r , d e t r a s a c o r d o 
e de c a u t e l a , c a l i d a d e s q u é n o n 
sobresaen n o s p o v o s de f a l a c a s t e -
l á n . 

G a l i z a t e n u n c a r á i t e r é t n i c o 
p r o p r i o , q u e p r o v é n d o s p o v o a d o -
í ' es c e l t a s , q u e c o n s t i t u i r o n o seu 
p r i m e i r o o r g a i s m o h a b i t u a l e t e ­
r r i t o r i a l , p o d e n d o a f i r m a r s e q u e 

q u é n e s a l t o u a p e r s o a l i d a d e e 
a o b r a de Ca.s telao a q u é n c a l i -
í i c o u c o m o " g u i a d a c o l e i t i v i d a d e 
g a l e g a " , e d e s t a c a n o s o ñ i f i c a d o 
c h e g a d a ó p a í s de C a s t e l a o . 

A n t e o n u m e r o s o p ú b l i c o as i s -
que p r á c o m u n i d a d e g a l e g a t i v o a 
t e n t e o a c t o , a c h á b a n s e r e p r e ­
s e n t a n t e s d a s e n t i d a d e s ga legas , 

N A F R . A Z A C A S T E L A O 

N a m a ñ á n d o d o m i n g o 18 de x a ­
n e i r o d e r r a d e i r o , n a p r a z a C a s ­
t e l a o tiesta c a p i t a l , u n h a c o m i s i ó n 
i n t e g r a d a p o l o C o n s e l l o de G a l i > a 
d a í r o r a l ó p é d o m o n o l i t o q'-ie 
e T r m í i n t i a t i e . G a l e g a , n u n s i n x e l o 
1 e m o t i v o a c t o , p o u s o u u n h a o f r e n -
l e n i b r a a C a s t e l a o , a l í e is isfen^e, . e'1 
l é í n % ? a n í » a e h e m a x e n o X X c a ­
b o d a n o d a sua m o r t e . 

t o d o s c a n t o s a l í c h e g a r o n despo i s , 
p r o c e d í a n d o m e s m o t r o n c o e r e ­
p e t í a n ó m e s m o sssngue, E se a 
raiza fose, n - e f e í t o , a d e t e r m i ñ a n -
t e d o c a r a i t e r h o m o x é n e o tí-un 
p o v o , s en q u e p o r a s í c r é e l o i n e u -
r r í S i m o s e n p e c a d o , b e n p o d í a G a ­
l i z a e n f r e n t a r a s ú a e n x e b r e z a c e 
m e s t i z a x e d o r e s t o d e H e s p a ñ a 
a t r í b u í n d o l l e a o s a n g u e á r a b e a 
i h t i i s p r i ñ a , a i n t o l e r a n c i a fe a i n -
t r a n s i x e n c i a c o n q u e os h e s p a -
ñ o l e s se a d o r n a n . 

G a l i z a , p o i s , c o n t a c o n t o d o l - o s 
a t r i b u t o s - h e s t ó r i e o í s - n a t u r a e s que 
c a r a i t e r i z a n á s v e r d a d e i r a s n a c i o ­

n a l i d a d e s : p e r o f á l t a l í e a l g o m o í 
i m p o r t a n t e p a r a s e r p r e í e i t o : f a l ­
t a r t e a i n d e p e n d e n c i a p c l l t i c a , o g o 
b e r n o p r o p r i o , q u e t o d a B o c i e d a d e 
h u m a n n e c e s i t a . 

¿ Q u é G a l i z a n o n é u n H a n a c i ó n 
p o r n o n s e r u n E s t a d o i n d e p e n -
d e n t e e s ó b e r á n ? Se t a l d e f e i t o 
n o s fose i m p u t a d o p o r h e s p a n o l e s , 
n ó s s e n t i r í a m o s i n c i t a d o s a o se ­
p a r a t i s m o , p e r o e n v e r d a d e s o i o 
a s p i r a m o s a u n h a a u t o n o m í a I n ­
t e g r a l , d e n t r o d a Mbre f e d e r a c i ó n , 
d e t o d o l - o s pi'OvóiB p e n i n s u l a r e s . 
G a l i z a , n o n n e c e s i t a m á i s , p e r o 
n o n p o d e c o n f o r m a r s e c o n m e n o s . 

¿ P ó r qué rw díStérír» a vteri>a 
"patria" é, para nés. máis. (Emoti­

v a tifie a verba "nacton"? ¿Será 
que a patria emerxe út> pttí-e sfen-
timfentto e a nación non pasa «t«* 
ser unha realidarte obxetiva? DKen-
de log©, a patíia sentímola defttro 
de nós mesmos fc acompáñanois no 
desterro; pero a nación está na 
térra lonxana, ñas rexións d e re­
cordó e a esperanza. A naci i é »> 
obxeto amado; a patria é ó amor 
que a nación nos infunde. De tal 
motto q«e sin a concencia nacional 
non se comprende o seniimentó 
patriótico. A patria represéntase 
cim símbo'o^ -^-tremesiue ñas coo­
res d-unlia bandeira l eisáltase nos 
himnos cantados a coro—; pero a 
Conctertcia nacional apenas se des-
perta diantc d-un mapa, porque a 
nación é «n complexo de lugar, 
tempo e raza, ou de térra, heste-
r i a e povo. A ideia nacional soio 
cobra maxeslade cando se trans­
figura en ideal patriótico. Agora 
ben; ningún galego iñora que a 

sfta "térra*' é Oaftaa, per© non 
todos identifican a térra ww* -na­
ción, obxeto de patria. Mainois qne 
ainda signen tomando en Serio 
aqueles cromos barat»^ da escola, 
oficial onde a imaxe alegoriea de 
Hespaña se lies metía pnl-vs nlloee 
en f orma de domadora de leónte.. i, 

Para estes galegos a patria é o 
Estado bespañol, a q»en «¡erviren 
como Soldados ou- de quen ftexiron-
por véreñse litees de servila. E n 
f i n ; para oís eíffiágtantes galegos 
a térra nadal é o único que lies, 
causa a morriña, delatando qjWe 
no amor a Galfóa axúntase a Mefa 
nacional co sentimento patriótico; 
pero algúns SOio se atreven a de­
cir que Gatitea é a. súa "peqwenap 
patria", como Si ela non fose o 
que máis qweren no mundo, i l m a -
pre, pois, que todol-os galegas sei-
pamos ben o qué é unha naeióes* 
porque asá saberemos que a nosa 
patria é Galiza, aínda qne o noso 
Estado siga sendo Hespaña. 

Se a c u l t u r a é o m e l l o r f r o i t o 
d a n a c i ó n , s e r á p r e c i s o r e c o ñ o ­
c e r q u e n o n h a i v i d a n a c i o n a ! 
ú n i c a o n d e e í s i s t a n di\ 'er.sas c u l ­
t u r a s . C o m p r e e n g a o i r que s í u n 
E s t a d o e n V a r í e s s é c u l o s d e p o ­
l í t i c a a s i m i l i s t a , n o n f o i c a p a z 
d é d i s o l v e r as d i f e r e n c i a s c u l t u -
r a e s e l i n g o í s t i c a s d o Sfeu t e r r i ­
t o r i o , n o n t e n d e i e i t o a ser c o n s i ­
d e r a d o c o m o u n h a n a c i o n a l i d a d e . 
T a l o caso d e H e s p a ñ a . o n d e s o ­
b r e v i v e n c á t r o c u l t u r a s p e r f e i t a -
m e n t e d e f í ñ i . d a s : a c a s t e l á n , a 
g a i e g a , a c a t a l a n a e a Vasca . D -
es tas c a t r e , s o m e n t e s a de C a s -
t e l a e s t á s e r v i d a e p r o t e x i d a p o l -
o E s t a d o , e n d e t r i m e n t o d a s o u t r a s 
t r e s , q u e v i v e n m i r a g r o s a m e n t e , 
e n o p o r b i o s o c a u t i v e r i o . H a l , p o l -
o t a n t o , e n H e s p a ñ a , t r e s a l m a s 
op re sas e a í é r r o l l a d a s : a de G a l i ­
za , a d e C a t a l u ñ a e a de E u . i -
k a d i . R e n á n x u s t i f i c a , e n p a r t e , 
o a s í m i l i s m o s o b o r dos g r u p o s r a -
c iaes e l i n g o í s t i c o s q u e i n t e g r a n 
o E s t a d ó , e n c a n t o s e x a c o n ­
s e n t i d o p o l - a v o n t a d e dos seus 
h a b i t a n t e s . T a m é n n ó s x u s t i f i c a -
r í a m o s a c o a i c i ó n e v i o l e n c i a d o 
E s t a d ó b e s p a ñ o l n o s p i i m e i r o s 
t e m p o s , s é a s ú a o b r a e o n s i s t i s e 
e n m o e r as d i f e r e n c i a s r e x i o n a e s 
p a v a f o r m a r c o n t o d a s e las u n h a 
n a c i o n a l i d a d e c o m ú n ; p e r o c a n d o 
se t r a t a de a d o p t a r o e s p r i t o d u n ­
h a so ia p a r t e , p a r a i m p o ñ e r l l o á s 

o u t r a s , e v e m o s q u e , a o c a h o d o s 
s é C u l ó s , a i n d a p ó i ' d u r a n t r e s a l m a s 
n a c i o n a e s d i s t i n t a s d a o f i c i a l , n o n 
h a i r a z ó n q u e x u s t i f i q u e a c o n -
t u t n a c i a d ó i m p e r i a l i s m o de C w s -
t e l a , s e r v i d o p o r u n P o d e r q u e se 
c h a m a H e s p a ñ o l . C a n d o u n E s t a ­
d o a b r a n g u e u n h a r e a l i d a d e h e -
t e r o x é n e a t e n a o b r i g a d e i ' e -
c o ñ o c e r e p f o t e x e r , p o r i g e a l , a 
t o d a l - a s p a r t e s n a c i o n a e s q u e o 
c o m p o n e n , p a r a s u p r i m i r os m o ­
t i v o s d e c o n f l i t ó j e n b e n d a s ú a 
e i s i s t e n c í a e ü n i d a d e . A h e S t o r i a 
s o f r i d a o u g o z a d a e n c o m ú n , c r e o u 
a F r a n z a e a H e s p a ñ a d o s n o s o s 
d í a s ; p e r ó a h e s t o r l a h e s p a ñ o l a é 
u n h a se r i e n ó n i n t e r r u m p i d a ú e 
f i u s t r a c i ó n s f i c a n d o e n e v i d e n c i a 
o f r a c a s o d a S ú a p o l í t i c a c e n t r a ­
l i s t a , q u e c o n d u x o a s e p a r a c i ó n 
de P o r t u g a l i e v i t o u q u e o E s t a d o 
chegase a se r p l e a m e n t e r e p r e s e n ­
t a t i v o e m o r a l m e n t e l e x í t i m o . A 
v o n t a d e d o s í n d i v i d o s d e c a d a 
g r u p o debe ser r e s p e t a d a , c a n d o 
p o r u n p l e b i s c i t o d e t o d o l - o s d í a s 
m a n t ó n e s o s t é n a i n d e p e n d e n c i a 
d o seu x e n i p , r e f l e x a d a e n c u l t u ­
r a , l í g o a i e s p r i t o p r o p i o s . P e d e r í a 
o E s t a d o h e s p a ñ o l o p o ñ e r s e aos 
s e p a r a t i s m o s p o l í t i c o s ; p e r o b a i x o 
á c o n d i c i ó n de r e c o ñ o c e r a sotare-
v i v e n c i a d o s seus V a r i o s g r ú j a o s 
l i n g o í s t i c o s e c u l t u r a o s , c o m o a s í 
o f a c í a n os E s t a d o s c i v i l i z a d o s a n ­
tes d a R e v o l u c i ó n . 

K e t o r n e m o s a g o r a aos c i d o s p r o ­
p i o s d o noso p r o b l e m a , e l e m b r e -
m o s q u e o P a r t i d o G a l e g u i s t a d e -
C r a r o u aO nasce r , c o m o p r i n c i p i o 
i n v a r i a b l e , a u n i v e r s a l i d a d e d a 
p a t r i a g a l e g a , a b o g a n d o p o l - o f e ­
d e r a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , o a n t i -
i m p e r i a l i s m o e o p a c i f i s m o . V e -
l a h í u n h a C o i n c i d e n c i a f e l i z a n l r c 
o n i o v í m e n l o a u t o n o m i s t a g a i c 
e o p e o s a m e n t o s o c i a l i s t a i n t e r n a ­
c i o n a l . C r a r o e s t á q u e o s a l e g u i s -
m o n o n é c o u - a e s c l u s i v a de n in­
g ú n paTtfdo, s e ñ ó n p a t r i m o n i o c o ­
m ú n de t o d a - - a s f o r z a s d a demo­
c r a c i a g a l e g a , menos d - a q u e l a s 
qure n o n s a b e n o u n o n q u e r e n r e -
c o ñ o c e r i f e i t o d i f e r -"inl d e G a ­
l i z a e n e g a n , p o r ende, o seu p r o ­
b l e m a de l i b e r d a d e . D e t o d o s x e i - I 
tos r e s u l t a i n c o n e c b i b e l q u e h a x a | 
g a í e s o s d i s p o s t o s a i m p e d i r e n o i 
m e f o r a m e n t o m o r a l e m a t e r i a l de j 
G a l i z a e n n o m e d a f r a t e r n i d a d e ! 
u n i v e r s a l ; p e r o n o n o s o p a i s a i n d a 
q u e d a n a l t f ú n s i n t e r ^ a c i o n a l i s t a s i 
q u e a l e n d e n á s c o m e n e n c i a s eco - j 
n ó i n i c a s , d e e s t ó m a g o , d e s e n l e n - i 

d é m l o s e d o s p r o b l e m a s .de -«liñá-
d a d e n a c i o n a l , c o m o s i a n o s a 
T e r r a c a r e c e r á de a l m a , e d e c i r , 
de i d i o m a , c u l t u r a e eonc-eneia . 
A es te p r o p ó s i t o s e r á b e n r e g i s ­
t r a r e i q u i u n h a a n é d o t a q u e p o n 
de b u l t o a i n s c o n s c e n c í a d o i n ­
t e r n a c i o n a l i s m o m a l d i r i x i d í > . C h e -
g a m o s u n h a v e z á s m i n a s d o 
W e s t V i r g i n i a , n o s E s t a d o s U n i ­
dos, o n d e t r a b a l l a b a n m o i t o s g a ­
l e g ó s . U n d^-eíles a v i s o u n o s q u e 
n o n c o n s e n t i r í a q u e a l í p r o p a ­
g á s e m o s o " g a l e g u i s m o ' ' , p o r q u e 
p a r a ÉS n o n h a b í a m á i s p a t r i a q u e 
o m u n d ó ; p e r o f i x ? m o l o c h o r a r 
ao l e m b r a r l l e a f e r m o s u r a d a s n o -
sas pa i s axes , a be leza do^ nosos 
m o i m e n t o s , a l e d i c i a d a s nosas 
í e s t a s , a d o z n r a d a s no^as c a i í í i -
gas, a s a b i d u r í a d o s n o « o s r e l ' r á n s -
a q u e n t u r a d o s nosos f o ^ a - e ^ , a 
b o n d a d e d a s n o s a s m l l c - e s , s 
x u s t i c i a das nosas r e i v i ' d k - s c ótis, 
a h u m a n i d a d e d o ^ o - o e p i ' o . . . 
E a q u e l i n t e r n a c i o n a l í a a t a b o a 
p » r c o n f e s a r n o s q u e G a i r a a e r a o 
m e l i o r p a í s d o m u n d o . 
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c a r a i t e r í s t i c a de e s p a l l a m e n t o d a 
p o v o a c i ó n do- p a í s g a l e g o e n p e q u e ­
ñ a s a g r u p a c i o n s c a m p e s i n a s que , ó 
p a r e s c e r r e s p o n d e n c o m p r i d a m e n E . s 
a u n h a m o d a l i d a d e r a c i a l c e l t a e, 
c o n t i r m a d a a b o f é , n a r e a l i d a d e es­
t a d í s t i c a . 

V e x a m o s : s o b ó r d u n h a p r o v o a c í ó n 
a p r ó i s i m a d a de 2.700.000 h a b i t a n t e s : 
m o r a n ñ a s p r i n c i p á i s c i d a d e s — A 
C o r u n a , O F e r r o l , P o n t e v e d r a , 
C o m p o s t e l a , O u r e n s e , L u g o e Vigc-— 
ó x r e d o r de 900.000 h a b i t a n t e s . 

C o m o se p o d e o u s e r v a r d i a n t e 
des tes c i f r a s , G a i z a é' u n p a i s e m i ­
n e n t e m e n t e a g r o p e c u a r i o e p e s -
Que i ro , c u ñ h a i n d u s t r i a p o u c o d e ­
s e n r o l a d a , a g á s a d o p e i x e e a 
n a v a l . 

E n c a n t o á a g r i c u l t u r a e a g a n -
d e i r í a -—a r i q u e z a p o t e n c i a l d o 
p a i s — m ó v e s e c o n m é t o d o s a r c a i ­
cos, a n t i e c o n ó m i c o s , n o m a r c o d u u 
m i n i f u n d i o s u i c i d a o n d e m a l v i v e n 
e c o n d i c i ó n s i r r i p z s i b e i s d o u s m i -
l l ó n s d e c a m p e s i ñ o s . 

P o m o s -'e n o t o , q u e h e s t a d i s c r i ­
m i n a c i ó n d a p o v o a c i ó n c a m p e s i ñ 
e m ' b á n , p r e s c i n d i m o s d a s v i l a s -« 
p e q u e ñ a s c i d a d é s p a í e n t e n d e r m o á 
q u e e l a s s o n c e n t r o s a g r í c o l a s , ( j i ie 
( i o a g r o v i v e n e, c o m o t a l , s o n a s ü a 
n a t u r a l c o n s e c u e n z a . ^ c o n s t e que 
se es te p r a n t e x ó O s o m e t e m o s ó 
m á i s i m o ' r i g o r , o u s e r v a r e m o s d e 
c o n t a d o , q u e s a l v o A C o r u n a , V i g o 
a O F e r r o l , as r e s t a n t e s t e ñ e n o 
s a i b ó e o p e r f i l e c o n ó m i c o c a r a i t e -
r í s t i c o d o s c e n t r o s a g r í c o l a s p o l a 
s ü a c á s e q u e t o t a l d e p e n d e n z a d o 
a g r o . 

A t é e i q u í o d i t o e n c o l d o c u ñ o 
c e l t a d e e s p a l l a m l e n t o d a s u a p o ­
v o a c i ó n e n m i u d a s e i l l a d a s a l d e i a s 
p o r t o d a a v e r d e x e o g r a f í a d o p a í s . 
P o r é n , n o n e s q u e z a m o s q u e a c i v i ­
l i z a c i ó n m o d e r n a coas suas c a r a i -
fcerísticas e c o n ó m i c o - s o c i a i s d e p r o -
d u i c í ó h é c o n s u m o , a r t e l l a g r a n d e s 
c o n c e n t r a c i ó n s u r b á n i a l i m e n t a d a s 
p o r u n h a g r a n i n d u s t r i a e u n a c ­
t i v o c o m e r c i o e, c o m o c o n s e c u e n z a 
n a t u r a l de s t e d e s e n r o l o u r b á n , i m -
p ó n s e u n h a a x e i t a d a o o n c e n t r a c i m ; 
p a r c e l a r i a d o a g r o p r a d e s e n r c l a i 
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d o m u n d o n o l o n x a n o n o r o e s t e p e ­
n i n s u l a r , de c a r a o n m a r i n é i d i t o ; 
e s m o r e s c i d a s as c o r r e n t e s d e p e l e n -
g r í n s a C o m p o s t e l a que p u ñ a o 
noso p a í s e n c o n t a i t o c o n E u r o p a ; 
p e r d i d a a s u a a u t o n o m í a p o l í t i c a a 
m a n s d o i m p e r i a l i s m o c a s t e l á n e, 
r e d u s c i d a a u n h a h o m i l d e . e c o n o ­
m í a a g r í c o l a e m a r i ñ e i r a ; s e n 
i d e á i s n e n erases d i r i x e n t e s c a -
uaces de a p u l a r e n a m á i s n i m i a 
e s p e r a n z a de o u r e n t a c i ó n , a f ú n d e s e 
n u n h a l o n g a n o i t e d e s é c u l o s d a c a l 
t a r d a r í a e n : e s o e r g u e r . 

A s suas c i d a d e s , p e q u e ñ a s a g r u ­
p a c i o n s u x - b á n s s a l f e r i d a s d ú n r u i n 
m i m e t i s m o a l ee i ro , v i v i n d o d o a g r o , 
a ú n i c a r e a l i d a d e e c o n ó m i c a v i d a ! 
d o p a i s , i ñ ó r a o . . . I ñ ó r a o e des-
p r é s a o , p o i i t a a t a l , q u e r e s u l t a d ú n 
d r a m á t i c o v e r i s m o o p é d u n d i b u x o 
de C a s t e l a o o n d e a f i r m a m o r d a z ­
m e n t e q u e " o ú n i c o q u e os v ü e g u s 
s a b e n d o a g r o , é q u e d a l í v é n l l e s 
o l e i t e e as p a t a c a s . . . " 

E a s í n q u e n e s t a s p r e c a r i a s c o n -
d i c i ó n s e c o n ó m i c a s , n o n c a i l o u a 
g r a n c i d a d e g a l e g a , o g r a n c e n t r o 
p r e d n i t o r e c o n s u m i d o r ; o g r a n 
c e n t r o x o r n a i i s t a de o u r e n t a c i ó n e 
d e f e n s a d o s i n t e r e s e s d o p a í s e, 
c o m o c o n s e c u e n z a i n m e d i a t a des tes 
t a i t ó r e s , u n h a r e s p o n s a b i l i d a d e •s 
c o n d i c i ó n s a x e i t a d a s a c a r ó n d u n 
. o r d e a m e n t o . ^ - a l e p o l í t i c o . 

A l a i a f u n c i ó n d a g r a n c i d a d e . 
R e p a r e m o s n o s p e q u e ñ o s p r ó s p e ­

r o s p a í s e s e u r o p e u s t e n d o p o r c a b e -
c e i r a r e i t o r a g r a n d e s c i d a d e s : C o ­
p e n h a g u e , O s ' o , A n s t e r d a m , B r u ­
selas . P r a g a , D u b l í n . . . e n a p e ­
n i n.so a, B a r c e l o n a e B i l b a o . 

A á u s e n z a d ú n g r a n c e n t r o p r o -
d u i t o r e c o n s u m i d o r n o p a i s g a l e -
go , f a i qi.ffj a n ó s a e c o n o m í a — p e i ­

x e , a g r i c u l t u r a , g a n d o , m a d e i r a s . . . 
d e p e n d a e i s c r u s i v a m e n t e d o s m e r ­
cados de M a d r í e B a r c e l o n a . E l a s 
i m p o ñ e n c o n d i c i ó n s . . . P o r o u t r a 
b a n d a , c o m o c a r e s c e m o s d u n h a i n ­
d u s t r i a s o m o s s u b s i d i a r i o s dos 
a l í e o s . T o d o ó t e m o s q u e p a ­
g a r a p r e z o d ' o u r o . . . e a n o -
sa x u v e n t u d e d e i x a a t é r r a n a 
p e r c u r a d o u t r e s a o u r i z o n t e s m á i s 
p r o m i s o r i o s . 

F i x é m o n o s e n C a t a l u ñ a . N a m e n -
t r a s que as suas c a p i t a l e s d e p r o -
v i n z a s o n p e q u e ñ o s c e n t r o s u r b á n s , 
c o n t a c u : l i a B a r c e l o n a , F g r a n d e e 
p u x a n t e c i d a d e i n d u s t r i a l e c o m e r ­
c i a l m a t r i z d a g r a n d e z a d e C a t a ­
l u ñ a e " l e i m o t i v " d o o r g u l o c a t a ­
l á n . 
11-2-70 A N o s a T e r r a G u i l l e r m o P 

A s u a c a p a c i d a d e i n d u s t r i a l e 
c o m e r c i a l a b s o r v e o e s c e d e n t e d a 
p o v o a c i ó n d o a g r o , c o n t a n d o a s í n 
a e m i g r a c i ó n a o u t r o s p a í s e s e, a 
c a r ó n das m ú l t i p l e s p o s i b i l i d a d e s 
q u e o f e r e z t o d a g r a n d e c i d a d e , a r -
t e l l o u s e u n h a g r a n p r e n s a , e x u r -
d í u u n h a l i t e r a t u r a , u n t e a t r o e 
u n h a a r t e c a t a l a n a s e, c o m o c o n ­
s e c u e n z a d e s t e d e s e n r o l o n a c i o n a l , 
a p a r e s c e u u n x u r d i o p e n s a m c i t o 
p o l í t i c o c a t a l á n e n c o n t r a p o s i c i ó n 
h e x e m o n í a d e G á s t e l a . . . 

E n d e b é n , se b o t a m o s u n h a o l l a d a 
r e t r o p e i t i v a ó e s c e a r i o d a n o s a t é ­
r r a ue s t e s d e r r e d e i r o s c i é o e n t a anos , 
o l l a r e m o s q u e m o i t o se l e v a a v a n -
t a d o . . . E q u e t e m o s Je v e n c e r o 
f o n d a ! i m e s o q u e n o s a r r e d a d o 
p r o g r e s o , e s u p e r a r , e n c o n s e c u e n ­
za, e t a p a s n o n r e a l i z a d a s . . . E x u r -
d i r á , e s t a m o s c e r t o s , a g r a n cidad9 
g a l e g a , n o n c o m o u n f e i t o i l l a d o 
q u e e l a s e r á a c o n s e c u e n z a n a t u r a l 
d ú n d e s e n r o l o e c o n ó r - ' m e s o c i a l 
q u e l e v a r á ó P a í s G a l e g o a t a n d e -
g o r a d a p l e n i t u d e . 

MENDEZ FERRIN FOI XULGADO 
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r é x i m e f e i x i s t a h e s p a ñ o l se­
n a s u a t e i m a d e p e r s e g u i r 

u n h a i n t e n s a p r ó d u i c i ó n a g r í c o l a e a s a n a d a m e n t e a t o d o s aque le s que 
g a n d e l r a e m p r e g a n d o m o d e r n o s 
m é t o d o s d e c u l t i v o s e d e m i l l o r a -
m e n t o d o g a n d o , c r e a n d o a s i m e s m o , 
i n d u s t r i a s a g r o p e c u a r i a s p r a abas -
t e c e r e n d o a d a m e n t e o s g r a n d e s 
c e n t i x j s u r b á n s : e a b r i r á n c a m i n o s 
p r a e s p o r t a c i ó n . 

D e t o d o i s t o d e s p r é n d e s e q u e . 
n e c e s a r i a m e n t e , o p a i s g a l e g o ó se 
i n d u s t r i a l i z a r — e v a i . c a m l ñ o d é l o — 
a m a n de o b r a q u e t e r á d e a l i m e n ­
t a r a i n d u s t r i a e o c o m e r c i o d o s 
g r a n d e s c e n t r o s d e p r ó d u i c i ó n d a 
v i r e d o a g r o o n d e o e l s c e d e n t e d e 
c a m p e s i ñ á d o e n v e z d e e m i g r a r a 
o u t r a s c i d a d e s d a H e s p a ñ a o u 
d ' E u r o p a , p r o c u r a r á o s e ü d e s t i n o 
n o s g r a n d e s c e n t r o s d o p a i s . 

O o n v e ñ a m o s e n q u e p r a m i l l o r a r 
* n o s a a a u d e n a c i o n a l é m e s t e r 
c e i b a r n o s d - t ó p i c o s q u e c o u t a n o 
n o s o e s p r i t o c r e a d o r . 

X a Á h ' ^ ' - n P a r a l d o , o p r e c u r s o r 
d e t a n t a s i n q u e d a n z a s g a l e g a s , 
p r a n t e x a b a & p r o b l e m a d a g r a n 
u r b e c o m o u n h a n e c e s i d a d e e c o ­
n ó m i c o - s o c i a l e a s u a s a u d á b e l 
g r a v i t a c i ó n n o o r d e a m e n t o e o u ­
r e n t a c i ó n p o l í t i c a d o p a i s . 

D u a s c i d a d e s , A C o r u ñ a e V i g o , 
oo seu a s p e i t o d e g r a n d e s u rbes , 
e i s e n t a s d é s e a r p e q u e n e i r o e m i -
m é t i c o q u e c a r a i t e r i z a á s c i d a d e s 
d e p r o v i n z a , a p o n t a n o n f u t u r o de 
p l e n i t u d e . 

I es te a r de g r a n c i d a d e ó u s é r -
vase c o n m a i o r f a c h e n d a n a C o ­
r u ñ a , cecu is p o r t e r e e s t a m á i s so-
i e i r a . m á i s c o r i d o l o c a l , q u e n o n 
e n v a n v e n s e n d o a c a p i t a l d o p a i s 
g a l e g o e, de m o i a n t i g o c i d a d e i m ­
p o r t a n t e e a d r o r e s o a n t e d a h i s ­
t o r i a de G a l i z a . 

V i g o , p o l a c o n t r a , é u n h a c i d a d e 
de h o x e , u n f e i t o n o v o e a l e n t a d o } -
r o n a v i d a g a l e g a m o d e r n a c o b i -
z ó s a d e h o u r i z o n t e s m á i s a m p ' o s 
que p o s i b i l i t e n s o l u c i ó n s c r e a d o r a s 
a c a r ó n d o p a í s . 

E s t a a c t i v a i e n é r x i c a c i d a í 1 " e n 
p e r m a ñ e n z a d e c r e c i m e n t o , que 
x u r d e á v i d a g a l e g a c o m o u n r o ­
t u n d o f e i t o e c o n ó m i c o e s o c i a l 
á c h a s e n o s e u p u l o e n c e t a l d e p r o -
s e i c i ó n c a r a a g r a n d e m e t r ó p o l i » 
g a l e g a e, n u n f u t u r o m o i p r ó u s i m o 
a s u a g r a v i t a c i ó n f a r á — x a h o x e 
se f a i setir-— q u e x o g u e u n i m p o r -
t a n t i s i r a o p a p e l n o r e x u d i r e c o n ó 
m i c o - s o c i a l , c u l t u r a l e p o l í t i c o d a 
n o s a t é r r a . 

D e c i d i d a m e n t e , a a u s e n z a d u n h a 
g r a n d e c i d a d e n o senso m á i s s m i -
f i c a t i v o d a v e r b a , p o n e n e v i d e n z a 
o r e t r a s o d e G a l i z a a c a r ó n d o s 
p a í s e s e u r o p e u s e, n a m e s m a pe-
n í n s ó a , r e i t o d& C a t a l u ñ a i E u z -
Icad i . 

P r o é q u e G a l i z a , n o n p a s o u p o l e 
p r o c e s o i n d u s t r i a l c a p i t a l i s t a q u e 
a t r i n c a d e f i n s d o s é c u l o X V I I I e 
q u e h a b í a d e t r a n s f o r m a r r a d i a c a l -
m e n t e a e c o n o m í a m o d e r n a . . 

A c u r r u n c h a d a . . , i l l a d a d o r e s ' o 

l o i t á n a f i u z a d a m e n t e s p o l a l i b e r -
d a d e e a d e m o c r a c i a . 

X o s é M é n d e z F e r r í n , b a r i l p a ­
t r i o t a g a l e g o . f i d e l r e p r e s e n t a n t e 
d a ' - x u v e n t u d e d e e s t r e l a s " q u e 
Í Q i t á p o r u n h a G a l é i z a c e i b e é d e ­
m o c r á t i c a - , f o i c o n d e n a d o o n í i n i ó -
s a m e n t e a c a d e a p o l o T r i b u n a l d e 
O r d o P ú b l i c o . 

X u n t o c o e l e f o r o n t a m é n x u l g a -
d o s a s e ñ o r i t a N a t a l i a G ó m e z 
G o n z á l e z e C a r l a s O t e r ó P r a d o . 

D a c o r d o as e ú n c i ü s i ó h s d o i 'e-
p r e s e n t a n t e d o m i n i s t e r i o p ú b l i c o , 
a s e ñ o r i t a G ó m e z G o n z á l e z e o 
s e ñ o r O t e r o P r a d o l é v a r o h a c a b o 
d u r a n t e 1967 e 1968 a c t i v i d a d e s 
e n e i m i ñ a d a s á o r g a n i z a c i ó n c o -
m ú n f e t a m a r x i s t a - l e ñ í n i s t a en.' V i ­
g o . E n c o n s e c u e n z a ó f i s c a l e s t i ­
m a b a q u e estes f e i t o s e r a n c o n s ­
t i t u t i v o s d ú n d e l i t o d e a s o c i a c i ó n 
i l í c i t a e s o l i c i t a b a e n p r i n c i p i o 
p e n a s de c i n c o meses d e a r r e s t o 
p r a c a d a i n c u ' p a d o . N e m b a r g a n t e s 
m o d i f i c o u as suas c o n c l u s i ó n s e 
r e t i l o u a a c u s a c i ó n q u e p a s a b a 
s ó b ó r d a s e ñ o i i t a G ó m e z G o n z á ­
l e z q u e , des t e x e i t o , s e r á a b s o l t a . 
E n c a n t o á C a r l o s O t e r o , r e b a i -
x c u l l e a p e n a de a i ' r e s t o a f r e s 
meses . 

C o n r e l a c i , i ó s e ñ o r M é n d e z 
F e r r í n , o f i s c a l a c ú ^ a o d e h a b é r e n 
se a t o p a d o n o seu d o m i c i l i o d e 
V i g o , n o t r a n s c u r s o d ú n r e x i s t r o 
p e t i c a d o ó d e c r e t á r e s e o e s t a d o 
d e e x c e p c i ó n , t r e s e x e m p r a r ^ s m e -

| c a n o g r a f i a d o s d u n h a o b r a e s c r i t a 
p o l o i n c u l p a d o , g l o s a - i o a a c t i . r i ~ 

d a d e d o s g u e i - r i l l e i i ' o s ga legos , c u -
n h a d e d i c a t o r i a , e n B e i l a s a u r , e n 
1964. 

O m i n i s t e r i o p ú b l i c o e s t i m a q u e 
es tes f e i t o s c o n s t i t u i n u n d e l i t o 
d e p r o p a g a n d a i l e g a l e s o l i c i t - u p r ó 
e s c r i t o r u n h a p e n a d e d o u s a n o s 
d e p r i s i ó n e m u l t a de c e n m i l p e ­
setas , a s í n c o m o u n h a x e i r a de 
i n h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l d e dez anos . 
• O s l e t r a d o s d e f e n s o r e s n e g a n a 
c o m i s i ó n d o s d e l i t o s que se .'le 
i m p u t a n ó s seus p a t r o c i ñ a d o s e 
s o l i c i t a n , po1o m e s m o , q u e s e x a n 
a b s o l t o s l i b r e m e n t e c o n tódic- los 
p r o n u n z a m é n t o s f a v o r á b e i s " . 

A Agrupación Galíciti 
Renovou Autoridades 

A A s a m b r e i r a A n u a l O r d i n a r i a 
i e v a d a a c a b o o 11 d o c o r r e n t e , 
p r o c e d e u á r e n o v a c i ó n p a r c i a l d a 
X u n t a E x e c u t i v a d e s t a A g r u p a ­
c i ó n , a que f i c o u c o n s t i t u i d a d a se-
g u i n t e m a n e i r a : P r e s i d e n t e , X o á n 
M a h d e l P é r e z ; V i c e p r e s i d e n t e , E v a ­
r i s t o M i g u e z I l l o b r e ; S e g r e d a r i o , 
S e r a f í n G o n z á l e z A l o n s o ; P r o s e -
g r e d a r i o , X o s é C a s t i ñ e i r a s ; Segi-e-
d a r i o de A r t a s , M a r i o I z q u i e r d o ; 
T e s o u r e i r o , M a n o e l E d o a r d o N u ñ e z : 
P r o t e s o u r e i r o , R a m ó n A b u í n G u i -
m a r e y ; V o c á i s t i d o a r e s : X o s é A m o r , 
X e s ú s M . A n d u ' a r , A l b e r t e T o r r e i r o , 
R o b e r t o X . G a t o . E V o c á i s S u ­
p l e n t e s ; X o r x e T o r r e s , X o á n C a r l o s 
C a p u t o , L e o v i x i l d o A l o n s o , M a n o e l 
P a b l o S a n d e , A n t ó n C a b o ; R e v i s o ­
res de C o n t a s : X e s ú s A l o n s o , M o ­
l e s t o C o s t a s e R i c a r d o C i m b r e ' o . 
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C 0 S E L L 0 D E G A U Z A 
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O d í a 8 d e N a d a l d o 1944, a n o 
d u n h a g r a n d e e p a t r i ó t i c a e s p r a n -
7.a p r a t ó d o l o s e m i g r a d o s r e s i d e n ­
t e s n a A r x e n t i n a , ü r u g u a i e o u ­
t r o s p a í s e s , p e r m a ñ e n t e m e n t e c o -
b izosos d e o l l a r e n a s u a t e . r a 
ce ibe d a t i r a n í a q u e a a f e r r o ! ] a, 
C a s t e l a o , d a c o r d o c u n g r u p o d s 
d i p u t a d o s g a l e g a s r e s i d e n t e s e n d i ­
v e r s o s l u g a r e s d o m u n d o , c r e o u o 
O O N S E I L O D E G A L I Z A . d e t a n 
f e c u n d a l a b o r p o l í t i c a i n s p i r a d a 
EOS m á i s p u r o s s e n t i m e n t o s p a ­
t r i ó t i c o s e d e r n o e r t i c o s . 

I n t e g r a b a n o r i x i n a l m e n t e o C o n ­
se l l o , a n t r e o u t r o s , C a s t e l a o , A l o n ­
so RÍOS , S u a r e z P i c a l l o , S o m o z a , 
V i l a v e r d e e P ó r t e l a V a l l a d a r e s . 
O d í a a s i n a l a d o , n a m o r a d a d e 

D . M a n o e l P u e n t e , p e r a n t e u n d i s ­
t i n g u i d o f a t o d e r e p r e s e n t a n t e s 
d a c o l e i t i v i d a d e g a l e g a c i t a d o s a t a l 
e fec to , deuse l e i t u r a á a l t a de f u n ­
d a c i ó n d ú n o r g a i s m o q u e t i n a p o r 
o u x e t o a s u m i r a d i r e c c i ó n p o l í t i c a 
d o p a í s g a l e g o e n c a n t o f i n d a r a a 
S e g u n d a G u e r r a M u n d i a l . 

C o i d á b a s e , i e r a l ó x i c o e r é l o 
a s í n , q u e f l i n d a d a a g u e r r a os t r u n -
f a d o r e s q u e x a e n t ó n se p r e s e n t í a , 
í a n g a ñ a r , f a r í a n d e s a p a r e s c e r ó s 
d e s p ó t i c o s g o b e r n o s f e i x i s t a s d a n ­
d o l u g a r a e s t a b l e c e r r é x i m e s d e -
d e m o c r á t i ^ o s e n t o d a ^ " . 'a. D ^ -
g i ' a c i a d a m e n t e p r a H e s p a ñ a , e p o r 
e n d e G a l i z a , n o n o c u r r í u a s í n . O s 
p a í s e s " d e m o c r á t i c o s " i n c r u s o a 
U n i ó n S o v i é t i c a c o n t r a q u é n F r a n -
r e a l i z a c i ó n s da a c t u a l X u n + a D i -
co m a n d o u a D i v i s i ó n A z u l , f i x e r o n 

o u v i d o s x o r d o s a t ó d o l o s actess s 
p r o t e s t a s q u e se l e v a r o n a caDO 
c o n t r a d o o m i n o s o r é x i m e f r a n ­
q u i s t a que d e i c a h o x e v e n a l -
d r a x a n d o ó s p o v o s h i s p á n i c o s p e ­
r a n t e a i n d i f e r e n z a c r i m i n a l d a s 
sendos d e m o c r a c i a s e u r o p e i a s e 
a m e r i c á n s . 

N o a c t o q u e c o m e n t a m o s p r e v i a s 
u n h a s v e r b a s d o a n f i t r i ó n , f a l o u 
C a s t e l a o , e s p r i c a ñ d o as r a z ó n ' s d a 
c r e a c i ó n d o C o n s e l l o de G a l i z a e 
c o n c e p t a ? f u n d a m e n t a l e s d a h i s ­
t ó r i c a a c t a . 

F o i a s í n c ó m o o O o n s e i l o a c a d o u 
u n h a t o t a l a p r o b a c i ó n d a c o l e c t i -
v i d a d e g a l e g a d e m o c r á t i c a n u n a m « 
b e n t e e n t u s i a s t a e a f e r v o a d o . 

Poneos d í a s de spo i s a- F e d e r a ­
c i ó n de S o c i e d a d e t s G a l e g a s r e -
m e s o u ó C o n s e l l o d e G a l i z a a s u a 
t o t a l a d e s i ó n , p o n d o á s suas o r -
des o p e r i ó d i c o " G a l i c i a " , ó r g a o 
o f i c i a l de m e s m a , e p u b l i c a n d o a» 
t ' d a p á x i n a a a c t a d e c r e a c i ó n d o 
C o n s e l l o . 

D e n d e e n t ó n , o l a b o r f o i s e g u i d o 
c o n p a i x ó n , m a n t e r í d o o C o n s e l l o 
de G a l i z a u n h a c o n d u i t a f i r m e e 
i n s o b o r n á b e l . D e l e g a c i ó n s e n P a ­
rí ' : . M o n t e v i d e u , C a r i - c a s . M é x i c o , 
E s t a d o s U n i d o s e n a T e r r a , t r a -
b a l l p n d e c o t e po"a l i b e r d a d e d a 
P a t r i a . 

O e s p r i t o o r i x i n a l s e g u é m a r c a n ­
d o o r u m o . F i d e l e s t ó d o l o s c o n s e -
l i e i r o s q u e se s u c e d e r o n á p r e m i s a 
d e C a s t e l a o : S e m p r e e n G a l i z a , 
p r a s e r v i l a . 

FOI HOMAXEADO DON DANIEL CALZADO 
A A g r u p a c i ó n p r o C e n t r o G a l e g o 

' ' B r e o g á n " a g a s a l l o u ó s e u e x p r e s i ­
d e n t e e p r e s i d e n t e H o n o r a r i o d o n 
D a n i e l C a l z a d o e a u n c a l i f i c a d o 
f a t o de e x d i r e c t i v o s q u e o a c o m p a ­
ñ a r o n n a x e s t i ó n d e c r e a c i ó n , o r ­
g a n i z a c i ó n e p o s t a e n m a r c h a d e s t a 
x o v e n o r g a n i z a c i ó n q u e x u r d e v i ­
g o r o s a c o m o u n h a f o r z a n o v a e p r o ­
g r e s i s t a a c a r ó n d o C e n t r o G a l e g o 
e d a c o l e c t i v i d a d e m e s m a . 

O a c t o d o h o m a x e a D o n D a n i e l 
e ó s s e ñ o r e s H i x i n i o E x p ó s i t o , D a l -
m i r o Eistevez, M a n o e l E s p a ñ a , X a -
q u í n F e r n a n d e z G o y a n e s , X o s é A . 
O r r e a , i E d o a r d o S á n c h e z M i l l a r e s , 
r e a l i z o u s e o 28 d e n o v e m b r o p p d o . 
n u n a m p i o s a l ó n d e s t a c i d a d e . 

E n c e t o u s e o a c t o c u n h a s b r e v e s 
v e r b a s d e o í e r e s c i m e n t o p o l o s e g r e ­
d a r i o d a A g r u p a c i ó n s e ñ o r V i c e n t e 
V e l a s c o . 

A s e g u i d o , o s e ñ o r L o i s P o n t o i r a 
f o i d a n d o l e i t u r a á s a d e s i ó n s r e c e -
b i d a s d o p a í s e de G a l i z a : A g r u p a ­
c i o n s " A T e r r a " , " G a l i c i a " e " U n i ó n 
G a l e g a " ; C e n t r o s P o n t e v e d r é s , L u -
cense. C o r u ñ é s e O u r e n s á n ; U n i ó n 
T o m i ñ e n s e e C e n t r o R e p u b l i c a n o 
E s p a ñ o l , C e n t r o s G a ' e g o s d e M a r 
d e l P l a t a e T a n d i l : A u d i c i ó n R e -
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a s u a f i g u r a p e r f i o u s e c o n t r a o 
eco. M á i s a l á t o p á b a n s e as e s t r e ­
las , r t e i r o que a l u m e a r í a t o d a a 
s u a v i d a . 

E r a g a l e g o i n d a t a l a n d o e n ca s -
l e l á n . 

- O — 
N i n g ú n e n t e r r o m á i s m o r r i ñ o s o 

q u e o de C a s t e l a o . E r a q u e esco-
t n e n z a b a a v i d a v e r d a d e i r a . 

— O — 
D i b u x o u cegos c o m o q u e n c u m -

p l é u n d e s t i ñ o . 
O — 

A s v e g a d a s s u r r i a i m p e r o e i M -
b o i m e . te e n b u s c a d u n h a t r i s t u r a 
e s q u e c i d a . 

- O — 
A n o i t e d o e s t r e n o d e " O s v e l l o s 

n o n d e b e n n a m o r a r s e " , c a n d o s a i u 
a g r a d e c e r , os, a p l a u s o s , t i v o u n a c e -
n o d e r e s i ñ a c i ó n , c o m o t é m e d o d e 
n o n h a b e r c u m p l i d o . 

~ O — 
P r a m o i t o s f a l a r de C a s t e l a o é 

i m h a o b r i g a , P r a c u t r e s u n h a 
r e s p o n s a b i l i d a d e . P r a m i n u n s e n -
t i m e n t o . 

P i e c i s a m e n t e p o r se h a b e r a d i a n -
t a d o á s u a é p o c a f o i f i d e l á s u a 
é p o c a . O s u o r d a s u a é p o c a . 

O s e p í g r a f e s dos seus d i b u x o s 
e-t e s c r i t o s c o n sar_::ue. 

- O-» 
Bo- Aves r m e t e n o o r g u l l o de 

c u s t o d í a l o , a l g ú n t e r á q u e o l í a l o 
p a r t i r . S e r á a r e v a n c h a d a G a l i z a I 
e m i g r a n t e . 

T e n s e c u m p l i d o u n a o v o c a -
b o d a n o d o p a s a m e n t o d e A l f o n s o 
11. C a s t e l a o . E t o d a a g a l e g u i d a d s 
e n p l e o e m o c i o o u s e d e n o v o p a ­

r a n t e a x o r n a d a l e m b r a d o i r a d o 
t r á n s i t o d e r r a d e i r o . N i n g u e n e s -
quece t a l p a r é s . M i r a g r e d a s u ­
p e r v i v o ! za que v a i m a i s a l ó d 
c á n o n e s p e c h a d o s d a p u t a l i c i d a d e 
q u e r e v e r t e os d i n t o r n o s d o s e n t i -
m e n ' . P o u c a s veces se d a n i s t e s 
casos n a h i s t o r i a d o s p o v o s . C a n d o 
iie? a c o n t e c e n c o n f i r m a r a v i t a -
l i d a d e d a i d e a e o a s o m b r o s o a g r o -
m a r d a e s p r a n z a . P o r q u e os h o m e s 
n o s e u t r á n s i t o terreo- , c o n t i g u r a n 
i m h a i r r a d i a c i ó n d a s u a p e r s o a l i -
d a d e q u e n a s c e d e n d e l o g o n o d i n -
t o r n o d a s suas o b r a s s e n l l e i r a s , p e ­
r o q u e p e r v i v e n m a i s q u e p o r e l a s 
m e s m a s p o l a a u r e o l a q u e l i e s c r e a n 
8.$ x e n e r a c i ó n s q u e s e g u e n . 

V í c t o r L u i s M o l i n a i i 

c o r d a n d o a 3 a l i c i a , F e d e r a c i ó n d e 
Soc. G a l e g a s , I r m a n d a d e G a l e g a 
e C o n s e l l o de G a l i z a . 

D e G a l i z a : E d o a r d o B l a n c o A m o r , 
X o á n N o y a G i l , D o m i n g o G a r c é s 
C a m p o s , D o m i n g o G a r c í a , S a b e l l , 
V a l e n t í n P a z A n d r a d e , F r a n c i s c o 
P . d e l R i e g o , M a n o e l B e í r a s G a r ­
c í a , V i c t o r i a n o A l v a r e z O r d u ñ a e 
R a m ó n O t e r o P e d r a y o . 

D o U r u g u a i : X e s ú s C a ñ a b a ! , , P r e ­
s i d e n t e d o B a n c o d e G a l i c i a e n 
M o n t e v i d e u ; d o P a r á g u a i : G u i d o 
P . A v i l a . 

P a l o ü o p r e s i d e n t e d e " B r e o g á n 8 8 
s e ñ o r M a n o e l G a r c í a f a c e n d o u n h a 
d o a d a e i s a l t a c í ó n d a p e r s o n a l i d a d e 
d o a g a s a l l a d o í 

. . . " A n o n d u b i d a l o , D o n D a n i e l 
C a l z a d o é u n h a f i g u r a p a t r i a r c a l 
d a C o l e i t i v i d a d e . A s u a a c c i ó n p r o -
x e i t o u s e ó t r a v e r s o d e a n o s e d e 
o b r a s e n t o d o a q u í l o q u e t i v o p r o -
x e i c i ó n e s i ñ i f i c a c í ó n c o l e c t i v a . A 
s u a c o n d u t a d e m o c r á t i c a e p a t r i ó ­
t i c a , a v a l a i e n a l t e z c a l i s q u e r a v i ­
d a : a de 'e , l o n g a e p r o l í f i c a , e s t á , 
c h e a d e l o g r o s , de v i d a s i n g u l a r " , , . 

S e g u í u n o uso d a v e r b a o s e ñ o r 
A l f o n s o R e b o r e d a , P r e s i d e n t e d o 
C e n t r o G a l e g o , q u é n i m p r o v i s o u u n 
b r i l a n t e d i s c u r s o d a n d o c o n t a d e 
r e c t i v a d o C e n t r o e, r e c a d a n d o , 
d e n d e x a , a c o l a b o u r a c i ó n d a s m u ­
l l e r e s a quenes o n o v o E s t a t u t o 
a c o r d a a p l e n i t u d e dos seus d e r e i « 
t o s . 

O s e ñ o r R e b o r e d a r e n d e n o s e u 
h o m a x e a D o n D a n i e l C a l z a d o e 
ó s d o m á i s h o m a x e a d o s , a l g ú n s 
deles , c o m o os s e ñ o r e s E x p ó s i t o , 
F e r n a n d e z G o y a n e s , O r r e a e S á n ­
c h e z M i l l a r e s , s o n seus c o m p a ñ e i » 
r o s de X u n t a D i r e c t i v a . 

V i s i b e l m e n t e e m o c i o a d o o s e ­
ñ o r D a n i e l C a l z a d o a g r a d e s c e u e n 
n e m e d o s seus c o m p a ñ e i r o s e d o 
p r o p i o , o h o m a x e d e q u e e r a n 
o u x e t o . 
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